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BOLETia URTKOROLOGICO 
Tcrfn-fclrn, 5. A pre*«3o bnrometrlra, a C*, 

foi d« 688.3! nun , as 7 horaa da rnanhS, do 
(iU7.Ki mm., 4s 2 da tarde, e do 609.12 mm. 
as 9 horaa da nolto. A tcmpcratura maxima 
foi do 2S*, o a minima, do I7"U. Vonto p»-e-
domlnantp, SR. Chuva cm 2i horaa, 0. tempi) 
geral, nuhlado. 

Quartn-foiro, 3. A prcuto baromctrica, a 0*. 
foi do €i)'J.04 mm., 4s 7 horaa da inanhi, o do 
898.1)5 mm , 2 da tardo. A temper.itura 
maxima foi do 2.V o a minima, do ltt'8. Vehlo 
prcdominante, 12SE. Chuva em H horaa, 0 ra 
m. Tempo geral, nuhlado. 

ïcLEBRAMMAS 
ttnrlf« «sptcül «I «Cwmrtli ih î . m i t » 

EXTERIOR 
I>1 I >Or | I H i : K , 3 

O c n r n n v u l 
1) carnaval aqui terminou desani-

mado . 
0 corso osteve f r io . 
Faltam noticias da revolução uru-

guaya. 
Correm. aponas , m u i t o s b o a t o s . 

.1 
E q u i l í b r i o do. «>rcnui«">to 

O ar. Augustin Cane ta . novo mi-
n is t ro d« Fazenda, t r s t a de equi l i -
b r a r o o r ç a m e c t o . 

i i A t t n t , 3 
H a t l o i a « d f 4 ' n b u 

Us hespanhóes app rehende ra i r em 
Pinar dei Ri» vario» objectos p e r . 
tencentos n Mocéo. 

I p r l s c n o O r i e n t e 
f n n é a , St — Na sublevação d o 

co rpo de genda rmes , aqui occorr ida 
bontem & noi te , fu ram mor tos cin-
co e ficou ferido u m soldado italiano 
que foi apaz ipua r . 

Ullif m i s , : t — O governo grego 
mandou d o u j vapo re s a Selino para 
buscarem a i mulhe res e filhos dos 
muçulmanos que qulzessem fugir 
aos h o r r o r e s da gue r r a . 

Chegou hoje aqui o deputado i ta-
l iano Barbato, a companhado d» mui-

. b K x d P V - v - ^ J W w f c t B f r - m ? 
Uva recepção. 

l!ma nota das Potencias á (irecia 
dec lara impossível a annexação de 
Creta, por dever ser man t ida a in-
togridade da Turquia . 

— 0 Sult.1o concederá a au tonomia 
a Creta, sob suzorania . 

No caso de recuso p o r porto da 
(irecia, as Potencias e m p r e g a r ã o 
a força. 

leiro providenc ias contra a invasão 
das f ronte i ras da Republica Orien-
tal pelos g rupos revolucionários. 

N. II.—Os te legrammaa de Santos 
relativos ao mercado de café serão 
publicados desta data c m deante na 
«Secçfto Commercial) . f * 

m o . 3 
I n a u g u r a ç ã o do hoNpItal d e 

M a r i n h a 
Amanhã realisa-se a inauguração 

do hospital de Marinha na ilha das 
Cobras. 

V i a g e m d e In t i t rucçAo 
Parte a m a n h ã para o sul do Bra-

sil, em viagem de ins t rucção, o 
brigue Pirajá, conduz indo a b o r d o 
os aprendizes marinhelrt>3> 

O ar. P r u d e n t e 
O sr . Prudente de 'Moraes, apenas 

cumprimentou os minis t ros , seguiu 
immodlatamente para s u a residencia, 
em b o n d especial* 

K' quas l cet-to qilo s. exc. reassu-
mirá amanhã o governo . 

No Arsonal d e Marinha, na occa-
sião do d e s e m h a r q u e d e s . e x e . , h a -
via u m a s 200 pessoas , 

AVULSOS 
J VCAKI I I I , 3 

Hotel de Jacarchy foi inaugurado 
hoje fes t ivamente , mui ta concurron-
cia, musica, foguetes. 

CAV i l V t v » . », i,io urde 
Acaba de fallecor o vigarl ') denta 

cidade, conego Marcondes Rodova-
lho . 

(Padro Valladares, coadjutor) 

INTERIOR 

O a r . P r u d e n t e 
MIO. 3 

d e XI o r a r * 
O ar. P r u d e n t e tio Moram, p r r i l -

d r n l r IIM I t rp f ih l lm, r h r | R l iojr . H. 
S horna tiú l a r d e . 

c ie .en t l in r r i i rn r m timrHn 
r la l na Pledndo c Ira 4eacnal>arear 
n a AraABil d«. Mar inha . 

D r p a l . , Ira <-m rarra . r to palar la pa 
r a a l u a r a r a . a a r u a l . a r aa de H 
Joaquina, a t é q o e fltiue p r e p a r a d a a 
aua rea ldenr iu na ladotra da t t r u r -
r a . 

K* r . p e r a d o na A r a m a i de Mar inha 
pr laa r r p r r . e a l a t ( ra do «r. M a n a r l 
%'lrlarlnarain . u a caaa r l . l l e mili-
t a r , o M I n l . í r r l a . aa a a r i o r l d n d r a . 

A l ianda polir ia! «orará A rlu-gada. 
Ma* e i e . ren.Hiimlr.i nmanhit o s o 

vernoi rnírrtnIT(o. nat la ron t iuun lmo 
ao «r. Manor l 1lr l<ir 'no.r . - !al l«amrn-
l r u ana volta pnrn u p r r . l d e n e l a . 

C o n s e l h o M u n l e l p a l 
Alirem-fe a n m h ã as sesiõea d o 

Conselho Munlcip&l. 

V I . l i a 
O minietro da Just iça visitou hoj» 

a colonia d e alienado« na ilha do 
l iovernador , most "an lo-se sat isfei to 
ao sahir . 

• ' ' a l l e e l n i e n l o 
Kalbc n ua R i l l i o |,ae do s r . 

Manoel Víctoiino, vice-presidente da 
U 'pi bl ca. 

t r r e n d a n i e n l o 
.Organiicu-SB em Pari» ura n o v o 

ayudic; to | «r i a r r enda r as fiírro-
vias, 

< ' i i n f r r e»c l i» 
O minis!.'"' injil 7. conferenciou 

com o s r . II iui.r. 1110 de Campos, 
no Tlieíouro. 

P a r t i d a d e * a | m r 
O vapor «Carlos Comei» >AI no 

sabbado | ara Fernemio de Noro 
nha, onde vai buncar »lguns sen-
tenciado«, q u e serão levados para 
diversos Estados do llraMI. 

P r l a â s 
Por es tar p romovendo conflicto 

hontom, no tl es t ro «llecrnlo«, foi 
preso o tenente Ocíacilio Fldrcs. 

In r i -aA» n a « f r « n ' e l r a » 
O encar regado doa Neguciua do 

f r u g u a y pediu ao governo braai 

Foi hoja destr ibuldo o seguinte 
b o l e t i m : L 

( i n i * i i tos PROMPTOS 

Assoclando-nos á in te rna dór que 
hojo oppr ime o c o r s ç ã o do povo 
desta cidade, pelo fal lecimento do 
virtuoso vignrio, concgo Francisco 
Marcondes do Amaral Rodovalho, 
quo por t i o dilatado tempo dirigiu 
esta paroch la , reso lvemos s u . p e n 
der os festejos do Carnaval, deixan-
do de sahir o prést i to desta socie-
dade, como havíamos annunc iado . 

Assim, desp indo a s galas fo»tivas 
com que nos a d o r n a m o s para o 
foigasão culto de Blcmo, tios reves-
t imos do crépe , como o estado de 
nosso espir i to lançado Desse mar 
di: angui t iaa pelo acon tec imento que 

ftnfcí noCconstert íaT ' ~ 
Spja eoso o protosto so j emne da 

nossa consideração ao g r a n d e vulto 
que acaba de desapparecar d'o »ce-
nário da vida , 

A commlssão : Casemlro Augusto 
de Lima o Souza. Joré Ilodr Iguai Fi-
lho e José l.udgero de Siqueira, 

r a a i r i X A B , «. h» 7 hon. 
Ao sahir do esp lendido présti to 

dos «Kenianosi, quebrnu-no O carrt) 
do presidente l . su ro Pratico. 

AccoromelÚdo de congestão, mor 
reu ins tan taneamente o inditoso 
moço . 

0 fallecido era n t t o do m a r q u . z 
de Très Rios. 

O facto produziu p r o f u n d o p"nar, 
suspendf ndo-'io logo os festejos. 

(Da Cidade de Campinas) 

N. j o s i ! DO m s p . t a n a • 
0 Fdro desta Cftúiirca clferece 

amanhã Um banquete ao d r . Elys"ii 
Guilherme, in tegro juiz, que deixa 
l i b b a l o cr,ta comarca . 

O d r . Elys iu está an imado das 
melhsres Intenções re l s t ivsmente 
aos f ic to» de Ararsquara , ju lgando 
urgente a punição lios c i i m i n o s o s . 

S. exc. d e c l a r i não s e r suspeito, 
como ri 'lîrmou a Platifa, para jul 
gar pessilas com qu> m manteve 
apenas relações de co r t r z ' a . 

0 orgam republicano da rua de 
S. Dento voltou .1 carga , com um 
argumento penen sério, a proposi to 
da questão da compotencia reserva-
da ao chefe de policia pelo art . 6(1 
do regulamento 1Î0 de I1H2, ainda 
em vigor . 

Diz o Correio que o chefe de po-
licia, quando mandado a llragança, 
•e i.iMiTor k rAStn o WQCCIUTO. 

Oue tem isso coro o que «fí l rmá-
mos 7 Então, pe rque elle Dão qulz 
usar de tudes as s t t r ibulções que 
Il e e - s m :ladr>s por lei, segue-se q u e 
não a i t inha T 

K'ta, r e i i a e n t e , é de cabo de es -
quad ra . 

No acto do sr . Be rna rd ino de 
C inpo i , t ranscr ip to e m nosso nume-
ro de 28 do paisario, e n c o n t r a m - s e 
ss seguintes palavras : 

( . . . niSOLVI. SOS TKIBOS DO S C l " ' 
«O N* LU 1. I l l l . nu 21 LIS NOVIU-
SRO n t 1h!H, F lit Ai r/iBIlO COM o 
ART. 00 110 sRr.cuxt.iTO n. 120, m 
31 u s JASE1SO nr. 1 8 4 2 , QUI IIKA 

PARA ALL1 » Dit. Cllirl DK POUC1A, 
PODKÜD» • XIRCtR AS ATTRIRDIÇOIS A 
giT. St KRItllK O $ UNH O DO ART. 0, 
KA ' r i Otl'Al,, K. ;033. HK 20 DE »£-
Tl.M SRO III. 1871.1 etc. 

Ora, o c i tado S uuico da lei de 

20 de se tembro de 11171, art . i), diz: 
«Fica t ambém 'ext incta a c o m p e -

tência dessas auctoridades para o 
processo e pronuncia n o i cr imes 
c o m m u n s ; SALVA AOS CHFKIS D* POLI-

CIA A FACULDADE DK PROCIIDÍI A POR-

MA(;XO DA CULPA K rBONU.ICIAR SO CASO 

II» ART. 6 0 DO RKNUL\HZMO l>ü 3 1 UE 

JAÍP.IRO DE 1 8 4 2 . • 

lluvidar a inda do q u e dis>' 'mol, 
depoi» disto, chega a ser caçoada . 

Seria mais sonsato dizer-se que 6 
e p o c r y p h o o acto d o sr . Bernar-
dino. 

Felizmente, para a causa da ver-
dade, que defendemos, factos Ines-
perados para nós vieram pô^ em 
br i lhante relevo Uossk altitude na 
ques t ão . 

A mais alta auctor ldade judiciaria 
do Estado, o pres idente do Tribu-
nal de Justtç», varreu logo sua tes-
tada . demitt lndo-se, para não se dl-
í e r Que paciuaVa com as heltas theo-
rias juridicas do Corre io . 

Também se demitt lu o chsfo de 
policia, e não sabemos se pa ra f ão 
ahi as repulsas áquelle singular modo 
de c o f s i d a r a r a |ujtlca> 

E evidente que o governo do sr . 
Campos Salles errou gravemente; é 
evidente que na q u e s t l o de Arara 
quara a just iça já foi sacr if icada— 
e o s r . Campos Sallei tel-o-A s e i -
t ido. 

(Jue dirá o orgam republ icano 
daquellas duas demissões 1 

Serão também embustes dos se-
baht ianis tas 1 

A ^!?riflcar so a nova que nos foi 
tmnimi t t ida hojo por t e legramma 
do llio, o sr . P ruden te do Moraes, 
sem dizer agua vai, correu a sopi-
ta r as tendenclas ecotlomlcas do sr. 
Manoel Victorino—o llopclsor. 

0 baile do Cattele foi r ial i t iento 
para o «sumptuário» vlce-prcsidoato 
o festim do Nabonl th . 

Como foram ephemeras aquellas 
galas 1 

Foi assim a en t r ada do duque do 
Ossuna, vice-rei do Nápoles, em 
Mailrldt 

l)m dia , o leito realengo d o Cat-
tete, com seu largo es t rado, as ac-
clamaçõos, as atropeiladas legiões 

ntr 'di-
zer do poeta, a chora r , como Jere-
mias, sobre a icrUialam úe t an tos 
i o n h o » I 

Hear a 

O S S U C C E S S O S 

de Araraquara 
0 NOVO JUI# nu ARAtiAOI AI1A 
Ëls o t]ue a respeito do dr . Ely-

sen fiutlherme informam nos var ias 
pessíiBs a quem consul támos : 

. 0 dr. Elyseu Guilherme i ainda 
magistrado novo. 

Tendo-se formado em S. Paulo 
em 1086, exerceu por algum tempo 
a p ro lh sâo de tachygrapho. até que, 
com o adven to da Republica, foi 
nomeado juiz municipal da lUga 
çeni. terra donde é nature.! o d r . 
Thecd.irr. de Carvalho e onde e para 
onde nada se faz, sem Inf luenc iada 
gna f im lia. 

Em U!)3, foi nomeado juiz d e % i 
relto fie S. José , do Rio Pardo e 
dalli M »gora removido para Ara-
f a q u ire. 

0 dr . Elyscu é republ icano histó-
rico, mas. como Jui í , nunca f d po-
litico ar regimentado e gosou seoi-
p e da inteira confiança dos seus 
adversár ios . 

Não tem grande p repa ro ; é, mes-
mo, uui tan to descuidado, mas, quan-
d o ao fat preciso agir com energia , 
elle o faz. 

Durante a revolta da a rmada , 
hoiiY» em S. José d o Bio P a r d o 
ha r ro re s , prat icados pelos amigos 
d o governo, o muitas prisões foram 
evi tadas pela l n l e rv tnção do d r . 
Glyseu. 

Nesse t empo , du ran t e o es tado de 
sitio, houve naquella cidade uma 
eleição p a r a uma vaga de vereador . 
A oppoi ição (monarch stas e repu-
h l i c i u n . d i«s iden t ' i que represen 
tava a «v inde m a b r i a do « le l tor r -
do, pleiteava a n 'e lç io com o maior 
e m p e n h o . Os a m i g e i do governo 
lançavam mão de todos os mel ' s 
p a i a vencer a elelçin, re t i rando ao 
eleitorado toda a e .pecie dn garan. 
t ias • ameaçando-o e m a força ar 
m a d a . Interveiu, en tão , o d r , Sly-
seu, e o pleito eorr<ii l ivremente, 
sendo n op; Oiiçã» vencedora . 

lia î ou ros d i n , n dr . Elysen con 
v e r - s r a î m sua comarca sem cogi 
tar ao menoa da probabi l idade de 
l u a reTOçflo para Araraquara . 

E, en tão , .'Izia i Ile : 
«Se o o governo qulzer m a n d a r -

me para Araraquara , Irei, m a s im-
pare i uma condição : a mudança de 
pollti a " a ÍU I j l i c . l l d u ' a . Acho 
dizia r i le , que, »«> o governo cha-
mar a xi a opi 'Oi iç to quo lá exlate 
e lhe (ter prest igio, o i pob t l co i go-

vern ls tas q u e ago ra 14 c re l im dlff l -
culdadea para a punição d o i c r imi-
nosos , pe rde rão a força mora l , e a 
jus t iça mui to ha de lucrar com 
lato.a 

Isto dizia o d r . Klyaeu peU. m i -
nha , quando, á ta rd inha , lhe che-
gou ás mãos um telegramoia do 
chefe de policia, concebido mai» ou 
m e n o s nestes t e r m o s : «Preciso seus 
serv iços em Araraquara . Se acceita, 
peça sua remoção urgente , por te-
legramma*. 

Elie most rou logo o telegra ama 
a vár ios amigos . 

Todos concorda ram que elle de-
via acceitar, uma vez que conse-
guisse m u d a r a situação politica em 
A r a r a q u a r a . 

E n f t t e alie noncordou , e Imme-
dia tamente pedid a remoção po:- te-
legramma.» 

O sr . Alonso Vasconcellos Pache-
co remet teu-nos , allm de que dés-
semos o conveniente destino, i 0 ( 
para as famílias Brito. 

No Club- d o s í iemocrat lcos . .em 
um dos ú l t imos bailes, e s r . Ar-
mando Hachado, «cm uma mcua, 
en t re a lguns amigos, p r e p o z uue 
se fizesse aili mesmo uma subscrU 
Jiçâo em fsVor da» femMiaa Briio. 
l ! ma commlssão , composta do m i s 
mo sr . Machado e do» srs . Benja-
min Motta, José Fleury, P e d r o «e 
Souza, em poucos minu tos , p e t c c i -
ren-in o i saldes do CNb, fez uma 
collccta de 1548100. flita quant ia vai 
Sor en t regue á comniissão encar .e -
gada da t i ibscr ipção , 

Vieram ho je a esta redacção a t -
Runs cavalheiro» residentes eiji 
Araráquarã jiedlr-doo «ornasremos 
publico, em nome da população da* 
quella cidade, o protes to con t r a as 
accusaçõ -8 q u s »'do 
á mesma população pela sua attitui-
de deant» do p a v a r n s o e r lme da 
noito de li do passado . Afflrmafaiti-
nos 04 sobredi tos cava lh t i ros qu« 
a população ti in le i ramehte extra-
niia áquelles ilorrlvels iactosi o» 
quaes foram prat icados por pessoas 
vindas expressamente de fõra da 
cidade e de diversos municípios do 
Eitado. Outrosim, que , se o p r o t e i 
to do povo de Araraquara tardou 
um pouco, f * anDarer>índo n o w 
ting alii reai isado expressamente 
para aquelle fim, foi porque em 
Araraquara d o m i n a v a o te r ror e o 
povo se achava justamente apavora-

— H - > - ( . 
Br ldadão é escravo 

0 «r. dr . Leonel llosa par l lc ipol t -^publ ica . .0 silencio 
nos haver cfferecido ao governi 
s e u s serviços para , domo delegai 
etn commis .ão , proceder à captur 
dos cr iminosos de Araraquara, de-
c l inando desde lego a gratificaçâi 
que lhe coubesse eita favor da fami-
lia de Rozendo de. tirito. 

SerA publicado a officio pelo qual 
se dirlgllt ao d r . C a m p o s Salles fa-
zendo aquelle ol íyrecimento. 

A politica actual 
A ordem e o p rog re s so hão de 

vo l t a r ao Brasil pela reacção poli t i-
ca e lellgloaa. Çbe deve res taurar tr 
monarch ia e » i g r e j a calholica, der-
r ibadas pela »edição mili tar de IS 
de novembro de 1889. 

T)s pr incipios d o m i n a n t e s na po-
litica actual do Brasil são inteira-
m e n t e contrár ios aos que imperam 
na sociedade, pois é incantestavel 
que o espir i to social é cathol ico e 
monarchica em geral . 

O governo republ icano , imposto 
pela força a r m a d a , tem p rocurado 
to rcer à força e c o m as túcia o c u r -
so das idéas. s en t imen tos e costu-
mes da nossa sociedade. 

Os mili taraes que fizeram a sedi 
ção, auxiliados por a lguns paiza-
nos posit ivistas e jacobinos , apode-
raram-se da sociedade e a r r o j a r a m -
se sobre as esphera» politica e so-
cial , a r r a s a n d o as in»titulções roo-
narchicas e catholicas, con t ra r i ando 
a nação, que não estava preparada 
pa ra s imilhantes innovações . 

E' na tura l que a desordem, resul-
tan te da revolução republicana, des-
appareça . quando a sociedade recu-

l iberdade politica e nulli-
archia mil i tar , 
illcas de Athenas e de 

Florença ' cahiram pela violência e 
co r rupção de seu» governos que , 
pelo despotismo contra os h o m e n s 
notáveis , peio ens inamen to , pela ri-
queza, pelas vi r tudes e pela sciencia, 
des t ru í ram taes inf luencias , forças 
conservadoras , na tu raes , da socleda-

0 goVerno provisór io republ icano 
d o Brasil caracterisou-se pela gue r 
ra a Deus e às a lmas , pelo arraza-
mento de todas as bases da ordetn 
social, p"la oppreis í lo das consciên-
cias na famiiia, na escola, na ma-
gis t ra tura , nos hospi taes e no exer-
cito, pela fil ta de segurança indivi-
dual e publica. p<lo filhotismo es-
candaloso, peia dissipação dos di-
nhe i ros públicos, pela violência e 
f raude, com q u e foi comprimida a 
l iberdade eleitoral . 

„ — democrático não pôde 
0 goveruv -ocieda 

funcclonar mora lmen te na 
de, que não tem uma classe míd ia 
fortb <jü» poisa.f res',s>ir ao absoiu-= 
t i smo da a t ic to ' l Jade plitjlica. K 
tims das causas por que a Itepiitili 
t a tem »Ido e n t r e nó» omnipotente . 

A o rd i tn publica A , a condição 
primaria para a t l d " n6."f! . l da so 
ciedade: e|la resulta natura(mett íe do 
jus to equil íbrio das inst i tuições so-
ciaes e politicas, combinadas i com 
os castumes e com a op in ião v 

bllca, V 
Quando o floverno A estabelecido 

pela íor^a Ür^ad"1 i i m p H a^ .Pan 
material pelo silencio, 3 
con»clencia nacional , n ã J l ^ p 0 , 
p r i amente o r d e m publíe^ p l ' " 
não ha vida rr- -ij-.oda! 

o -yntt Ud . I '.una 

Na «Secção LWrei é hoje publ l 
cado um Impor tan te ar t igo a res 
peito de Araraquara , para o qua i 
chamámos a a t tenção dos leitores. | 

Os seguintes a lgar ismos mostra J 
quan to tem diminuído a IroportaçãrJ 
de tecidos de] algodão pela Alfande-
ga do hio d e / j a n e i r o . 

Em 11103, rtbti a r am 70.000 volur 
mes , pesando cérca de JoO kilos 
cada um, e , / em 1890 foi apenas 
despachado /pouco mais de 41.000., 
pesando c a f a u m de 90 a 100 kilos 

Antonio 
pilai d 

Conselheiro 
Na Capital do Bello Horisonto en-

con l r ámoa o seguinte sobre o ceie 
lire faiiBlfco Antonio Conse.lheiro. 

«F»lizníeiite não é verdadeiro < 
boato qiut aqui se propalou, de te 
rem si da mor tos pelos jagunços, a< 
sorviçò í do» res tauradores ('.'). un 
f a rgen t» e d iversas praças de poli 
cia que foram ao encalço daquellei 
bandido» p u a lhes tomarem as e.r-
m a s des t inadas ao fanático Conse-
lheiro . 

O encontro d a policia com o che ; 
fe Brandão e sua gente deu-se 
seis légua» de Sete l.agoas, trava, 
do «e lu ta e n t r a a força pollclj 
em numero de 9 praças, e o» c 
ductor s de a rmamen to , ç n a-j, 
r o de 12. todo» b"m a r r . ados . De-
pois de forte tiroteio 4 es tando fe-
r i d o ! o sa rgen to c o m m a n d a n t e e 
a lgum»! nr?i;a», » ' fo rça recuou . 

A e«ta hora , l 'orém. graça« âs 
provi lencli» ' . .marias, b p"o»ilvel 
q u " já e f t r j i m capti i iaços os ja-
gunços, e apprehendido o a rma 
i sen to . 

A' hora em que d a m o s esta noti-
cia , falta-nos absolutamente o espa-
ço para n a r r a r out ros po rmeno-
res. > 

A in te r rog ição do pr imeiro perío-
d o é nossa . 

l 'm scientisla tem estado a estu 
dar o elTelto da alimentação, part i 
cu larmante de vegetaei , no carac te r 
b u m a n o . Aff i rma elle que um rrgl-
men de cenouras t u i v i s i a aspere-
za de caracter e diminue a Irri tabl 
lldade de caracter ; a i ervi lhas c r e u 
tecido ad lpo io e desenvolvem o 
nlo alegre, ao p a n o que o i nal 
tém u m a influencia depr imente . 

A couve t bôa p i r a as molestl 
pulmonares , a o passo que • 
obra como sedat ivo no organi 
h u m a n o , dev ido ao opio con t ido 
l eu »ucco lei toso. 

ÜAli t r - lx imwi ' < titulOK i.r.^silj 
r o í de 4 do emprés t imo de 111 
foram cotados i W 1|2 e oa 
S •[.. da Oéste de Mloai, a 70. 

- da 
e R submissão, 

qua impOl a força ptlbllCa, f e r a m a 
p a r a l y ü a moral e politica d i socie 
dade . 

O» republicanos, ao tempo de sus 
p ropaganda , p romet te ram regenerar 
a nação, que elles p in tavam em es-
a d o de completa degradação moral 

pol i t ica. Não cumpr i ram sua pro 
essa , pois não garan t i ram a o r -

lem nem a l iberdade, o Iraplanta-
am no pai* a desordem geral a a 

[mpiedadü. 
A revoiuljão que proclamou a fte-

ubllca, foi obra do positivismo e 
açonismo e manifes tação de odio 

a Oeus e á Egreja. O povo couser 
vou se silencioso e inerte ante o )e 
vante do exercito da capital do Im-
pério ; o partido l iberal , qua então 
governava o Império, capitulou, as-
sim como o par t ido conservador , 
pois curvaram-se tac i turnos ante c 
poder revolucionário. 

Os monarchls tas que Dão adhe r i -
ram i Republica a fas ta ram se abso-
lutamente dos negocios públicos, 
po rque era inefflcaz, con t ra o mili 
tar iamo t r iumphante , qus 'que r resis-
tênc ia . Sua resignação e abstenção 
fo ram necessidades t ransi tór ias , im-
pos tas pelas c i rcumstancias . 

A mesma posição foi impos ta aos 
catholicos. Os monarch is tas e os ca-
thollcos ficaram sendo as fu rçss em 
reserva, para oppor tunanient» res-
t a u r a r e m a ordem publica, pertur-
bada pela força mili tar que decre-
tou o governo republ icano. 

O natural ismo, o a the ismo e o so-
cialismo tém sido an imados pela 
politica republ icana , sendo i m p l a n -
tados nas insti tuições do Estado. 

Era, pois, necessár io que os con-
se rvadores e os catholicos se o r g a -
nisassem para a defesa da sociedade. 

Os conservadores , hberaes e ca-
thol icoi . oppor tun i s tas que enfra-

?|ueceram a monarchia , adbe r i r am 
rança ou d i i s imuladamen te A He-

bl lca . 
c £ l t h o l l c o s não podiam tranKi-
.!.'•• e r ros conde 

î • 

netas; desappareccu a paz, proce-
den t e da ornem, elleito da harmo-
nia e n t r e a l iberdade e a auctorlda-
de publ ica . 

A educação nacional deve ser 
p r inc ipa lmente m o r a l : a Republica 

p r o c l a m o u a moral , independen te 
Vé Deus e do Evangelho. Isto é in-
compat íve l com o cat i iol icismo, pois 
Deus ó a base da mora l e a educa 
ção deve aer rel igiosa. A educação 
nacional para os catholicos é a fun-
dada e m Jesus Chris to. A Bíblia en-
sina q u e o re inado da impiedade é 
o tempo da ruina dos homens . 

O paiz não acceitou l ivremente a 
r e fo rma republicana, imposta pelo 
levante de a lguns mil i tares da cida-
de do Hio de Jane i ro , pois eila não 
se coadunava com o t emperamen to 
da n a ç ã o , não era desejada nem 
comprehend ida pela maioria do po-
vo; ella foi p r e m a t u r a e ant i -naclo-
nal; ha de cahlr fa ta lmente . 

O predomínio dos interesses da 
olygarchia militar, positivista e j a -
cobinis ta , que ae apossou , pela for-
ça, do governo, sobre os direitos 
individuaes , pesam com m ã o do fer-
ro sob re a sociedade; tudo é sacri-
ficado a bem da olygarchia d o mo-
mento ; a idea do direito desappare-
ceu des regiões publicas. Os homens 
medrosos humi lharam se t rémulos 
e be i ja ram serv i lmente a mão da 
d lc tadura ; os f racos e ambiciosos 
venderam-se aos poderes offlciaes: 
os indiv íduos anniqui laram-se an te 
a força e a cor rupção do gove rno . 

E'. porém, certo que na massa ge-
ral da população m a n t é m se firme a 
fé catholica e o espir i to m o n a r -
ch i s t a . 

O que tem faltado ao povo para 
a reacção é a orgauisação e a 
recção . 

O Brasil precisa de ordem econo-
mica e f inanceira e de protecçAo 
esclarecida á agr icu l tura , i indus-
tria e ao commerc io . A Republica 
anarebisou as finanças, abateu a 
agricul tura c per turbou a ; ndus t r ia 
e o commercio com especulações e 
monopo l iu s . 

>'o ensino publico, os positivistas 
i m p u t a r a m suas dou t r inas extrava-
gantes ; «upprimiu o governo o en-
s ino religioso e estabeleceu o e n s i -
no leigo e a moral civica, copiando 
as re formas de, Paulo Beot e de 

Ferry, feita» na França. 
não pôde acceitar re-

Ae « « » 1 

Vírno tem dircJBb Ai-tepC-y-U.. ' . " 
auctor idade la força militar e 

e r ros condemnados peln 
e de 

g g 
hav^r a IP ° Pre" 
b ê r d a d e c o n h e c i d o a II-

(£' lndisp E « r e J V , , , 
u m p a r t i d o ' D , a V ( « de 
idéa» f u a d a i 5 o n , c r Y a ' t H n d o p o r 

o r t h* î loxo \ c " 1 J » o catbol, cismo 
coi ' s t i tucionsi manar rh la imperial 

™ representat iva, assim 
Sem economica e finan-

c o m u 
cei ra . 

n u r i B 1 ' ® con ie rvador deve l e r 
á l u a / l l ® e T 0 l " , i v ° . P 0 , i «epugni 
elle d / n ( ' o l e a revolução; por i iso , 

i t v e fazer a propaganda de 
g . . / i d é a s e t ra tar de sua realisa-
:TVp«los meios pacíficos; elle deve 
r a Jmter o espir i ta nacional , seu cá-
r t e r , sua» c renças , sua v id i m o 

ll. o génio de raça nacional; por 
•so, é moDarchl i ta e catholico. 

0 p r o g r a m m a principal da Repu-
blica tem l ido desci' l- l n n i u r o 
Braail. Uma Republica o ia rali 
giosa n i o pôde ter a a d o ^ i o do» 
e ip l r i tos catholicos. 

( o u a i tradições, n o n a s 
nossa civi l laição s t o chrfs tãs ; 
politica conse rvadora deve ser es 
senr la lmente chistã e combater ener-
gicamente a politica positivista, 
pedantHsoa e ba rba ra . 

Depou do levante mili tar de l í 
de novembro de 18110, tem havido 
a ' t r anqu l l lh iade da servidão, da sub-

i o jugo d a s | e i p a d a s e baio-

glorias, 

J 

A s o r l e o a - , - „ g e a t f . 
fo rmas sociae» 6 p e b u v ^ 
j ac i »cima do nivel m ^ l i o fla» 
niões; as reft ' rm»s devem ter a 
adliesão geral dos espíritos, untes 
de sua realisação, para que possam 
dnra r . A Republica e aa re fó rmas 
r a d i c a i s l " e ella decretou, não 
expr imem a o p Í E i ; ; r s r iona l , hão 
de cahir fatalme.nte. quau'*C s ny-

o possa manifestar a sua von taue 
vremente . 

governo republicano de facto 
te#< ÍIHO despotico, politica e eco-
nomicaiüeiü!s, caminhando para a 
dissolução do patr irnoâlo publico e 
da nação. . f w 

h i ' -
" í s t a b - i e c l d a r pe-

governadas por 
olygarchia» perdem cédo a sua 
força mora l , enfraquecem pelas dis-
s e n t e s internas, dissolvem «e pe-
las f requentes turbulências, aão sub-
jugada» pelo despotiamo e, afinal, c i -
em pela cor rupção geral, pelo go-
so material desenfreado, pelo l u i o 
e p*la prodigal idade. 

Os republ icanos aff i rmavam em 
sua p ropaganda que só o governo 
repuDlicano era capa/, de assegurar a 
febeidado pablica, exercendo o go-
verno honestamente , com justiça e 
com economia. Faltaram a taes pro-
messas , porque sua politica tarii si-
do a impostura , a violência, a cor-
rupção e a d i ss ipas '« dos dinheiros 
públicos. 

A Republica tem sacrif icado os in-
teresse» religiosos, políticos, finan-
ceiros. industriaes, commerc iaes e 
agrícolas do paiz. 

O» republ icanos, senhores da im-
prensa , desde que conquis ta ram o 
governo , proclamaram que todas 
as opin iões deviam «ubmet te r - se ao 
novo governo. 

0 governo é um melo para ga-
rant ir a justiça e cooperar para o 
bem publico. O cidadão que esti-
ver convencido de q u e o governo 
republ icano não pôde realisar o 
bem publico, não pódo cooperar 
para a sua conservação . 

No interesse da causa republica-
na tem-se dito que a Egre ja calho-
lica é indifferenla AS fôrmas de go-
verno e, por isso, os catholicos não 
devem oppór se A Republica. E' um 
soph i sma . A Egreja ens ina que, em 
abs t rac to , qualquer fô rma de gover-
no. q u e garanta a jus t iça e auxib» 
o bem publico, é bôa : assim corno 
que, em concreto, a nação tem o di 
reito de escolher o governo que 
ju lgar mais conveniente e confórme 
ao espir i to nacional, devendo o go-
verno ser justo, hones to e pio. 

A Egreja não pôde ser indifleren-
te A origem d o governo e á sua 
const i tuição, pois ella ens ina a ori-
gem legitima da auctor idade puldica 
e as condições geraes e particula-
res d e sua organisação. 

A origem da Republica foi uma 
sedição militar : eata fonte é con-
demnada pelo Syllabus. 

Os principios proc lamados pela 
Republica são incompatíveis com os 
pr incipios catholicos. 

A Egreja não podia ser indilferan-
te em sua origem a s imilhante Re-
publ ica : Ella não pôde considerar 
bem publ ico o governo que assen-
ta sua s bases sobre as ru inas do 
direi to, da moral e da rel igião de 
Jesus Christo. 

Sob o pretexto de salvação p u -
blica e de pat r io t i smo, af f i rmaram 
os republ icanos que os catholicos 
deviam resignBr-se «ubmissos , visto 

3ue a Republica reconhecia a liber-
ada d e consciência e de cultos. 

O patriotismo é u m a virtude, pre-
d icado das almas fortes e leaes; elle 
n i o pôde abr igar os artifícios da 
e ipecu l i ção politica e da puii i lani-
mídade; elle não pôde impôr li lon-
clo A fé religiosa e ás c renças poli-
t icas . 

A Escrlptura Sagrada diz : «Se o 
Senhor não edifica a casa, aquel-
les q u e a fazem t r aba lha rão debal 
de». Ot catholicos não podem, poi», 
t raba lhar para o edificio republ ica-
no, q u e repclliu de aua» instlluii 
Deus e a sua Kgreja. 

S 

0 C A R N A V A L 
Victoria dosFenianos ! 

0 q u e foi o carnaval de ante-
hon tem, sabem-no todas as pessôss 
q u e t ive ram a ventura de assis t i r a 
elle ; e, po l i , excusamos de dar 
uma re lação completa do maravilho-
so espec tácu lo que olfereclam as 
ruas cen t raes da capital , ante-hon-
tem à t a r d e . 

P a r a nos desobr iga rmos do nos-
so dever de jornal is ta , l imi tamo nos 
a bosque j a r , numa syn thèse brevís-
s ima . os aspectos mais relevaate» e 
a t t rahentes do carnaval de an te hon 
tem, p o r q u a n t o não ha penna de 
es tyl is ta , por mais complacente e 
destra , amanei rada e dúctil , que 
possa fixar no papel a impressão 
vivida , m a s fugaz, da perspect iva 
indescrlpt ivel que todos t ivemos 
hon tem no campo visual. Também 
nós nos fomos incorporar A onda 
ruidosa e br i lhante doa curiosos 
que a g u a r d a v a m a passagem tr ium-
phal dos prés t i tos ca rnava lescos . 

Desde pela manhã, e apesar d o ^ - á i ' 

c u m p t b 
c k m a n n j 

I JOÃO 
I cretoriiií 

doral e t 

abrazador e do calor éne rvan t s 
ae f lila 5 cidade e, espe-

cia lmente , n a s ruas cent raes , um 
movimento e uma agi taç ío insoli-
tos, que mais se accentuaram das 4 
horas da t a rde em deante . 

A's 2 h IFTB, já as ruas 15 de No-
vembro . Direita, Commercio o de S. 
Bento regorgi tavam de povo . 

Nos nossos ouvidos a turdidos re-
percu te a inda a harmonia áspera e 
bizarra , formada pe.lo rufo so turno 

a l a rman te dos tambores , pelo 
c l angora r agudo, estr idente e vi-
b ran te da c lar inada, prlo broultaha 
i o u ? r o s o e amplo da mult idão ag-
gloméra l i . . , 

Aos n o s í o s olhos afitu» x l remu-
nhados do Bomno, po rpo i sa . min, 
bailado macabro e ex t ranho , o coiv-
JiriïcV) bizarro que apresen tava a 
onda ainorf.-íia 8 polychroma da mul-
t idão apinhoada, nura con t inuo vai-
vém rumoroso o ondulan te . 

Sob o pallio idóal de u m céo de 
- a * L l » l ( * 

ccrrado* ,ivia* camenl"., vrs>r«*c 
pa rsa a celagem magnifica do poen-
te :algun» raios do sol mor ibundo , 
incidindo na fachada do casar io , 
p u n h a m reflexos dourado» de bellis-
s imo eITeito sobre os g rupos fo rma-
dos aqui c aili o empenhados e m 
renhido t i roteio de confetti,—tudo 
isao i o b a réde camhiaote e t remu-
la das serpeotinaB entre laçadas , o s -
cil lando ao sabor da br isa vesper-
t ina . . . 

liai s accadas e da» janel las , si 
lhouettes encantadoras de graciosas 
senhor i t as vest idas a pr imor , iricli-
nando-se para a multidão agglome-
rada e a t i rando num meneio gent i l , 
n u m gesto airoso e lesto, manche ias 
de confettis variegados. . . De q u a n d o 
em quando , o esfusiar de uma ser-
pent ina s inuosa e vivida, l is tando o 
ar , n u m cobre jamento rápido, aos 
gr i tos da garo tada turbulenta , que 
disputava a pr imazia no aprovei ta r -
lhe os res tos . . . 

Essa ver t igem, esse des lumbra-
mento , du ran te 2 horas . . . 

Depois, no principio da rua 15, 
j u n t o ao largo do llosario, nota-se 
um m o v i m e n t o desusado; um como 
f rémi to de enthus iasmo pe rco r r e a 
mult idão, ouve-se um susu r ro avi-
sador, ao compasso de uma est re-
pi tosa salva de palmas ; apon ta o 
présti to dos Democráticos, a desf i lar 
p n t a o ma je s to samen te , deante dos 
olhos da mul t idão anciosa e elle-
gante . 

Eram j i li h o r a s e mel anoi te-
jo,da; - pos i t ivamente feérico o as -
pecto da» ruas , vis tosamente i l l i inr . 
n a d a s . 

A espaços , do u l t imo anda r do 
edificio onde se acha ins ta l lado o 
Club Internacional , um holophote 
i r radiava sua projecção com um 
l indo matiz de nebulosa, que atra-
vessava a noite placida e es t re i tada . 

Soberbo, o clfeito do clarão i r re 
quie to e in tensa do holophote , <-•-
h indo sobre qualquer dos pontos 
onde se estabelecéra uma batalha 
de confetti e serpent inas : aquelle», 
revo lu teando ver t ig inosamente na 
projecção luminosa ; es tas , co rua 
cando com lampejamentos rú t i los . . . 

Deixamos de reproduzir aqui o 
p rogramma dos prést i tos do» respe-
ctivos Clubs, por jA n termo» feito 
no Commercio de an te h o n t e m . 

F i ramos amende honnr'ihle, can-
tamos a paMnodia, re la t ivamente ao 
que auguramos para os Democráti-
cos, A vista dos desenhos d e carros 
de al legoria e de critica que nos 

most ra ram n o barracão. Apesar d* 
bri lhante e sumptuoso parcia lmente , 
o préstito dos Democráticos, nocoo» 
juncto, não rlvalisava com o doa 
Fenianos, q u e exbibi ram allegofiaa 
r iquíss imas, de bello efTeito artísti-
co, - a do leque, a de Carlos GOOM*. 
etc , r ea lmente notáveis pela c o n c a , 
pção e pela execução. 

Sem quere r mel indrar auscepUbl^ 
l idades, a nossa lealdade de p h t ó . 
nlsta consc iencioso lmpOi-noi a 

confissão de que a Victoria doa Fe» 
nianos é u m facto Indiscutível: Aif-
BabA t r iumphou em toda a l inha . 

Os Democráticos exhib l ram t raba-
lhos que em nada des lus t ram aa 
seus crédi tos j i firmados, t raba lboa 
felizes, engenhosos e executados a 

pr imor ; m a s os Fen ianos os exoa* 
deram, n ã o só pela e n s c e n a ç l o . 
como peia o rdem, disciplina, h a r -
monia do conjunc to , emfim. 

A briosa sociedade d o s Democrá-
ticos. venc ida , poderA allegar cooM 
at tenuante da derrota , em a b o n a 
seu, a c i rcumstanc ia Infelicíssima 
da morte de um companhe i ro , d 
sas t rosamente vic t imado, precl-
mente na hora em q u e o prest lW 
Au' I S» L a a porta do bar racão . 

ia, repet imos, coube aoa 
- f j n r s — m a n d a a juaüça r econhe-
cer e confessar . E' esta a op in ião 
do humilde chron is ta . opinião hon-
tem sancc ionada pelas acclamaçõeg 
inequívocas da população c l r c u i » 
s t an te . 

Pena foi que esta gloriosa s o d a . 
dade não pudesse exhibir b o n t e m 
mais a lguns carros , dev ido a u m 
incidente lamentavel—a falta, A ul-
tima hora, de arrimaes pa ra t i r a rem 
os a l ludldos c a r r o s . 

Consta nos , porém, q u e domingo 
próx imo p t rcor rerA as ruas da c a -
pital um bando precator lo , seguido 
de um luzido prés t i to ca rnava lesco , 
formado pelos car ros a inda n ã o 
cxiiibidos. 

0 p roduc to dos dona t ivos anga-
r iadof nessa occasião será appl t -
cado etn benef ic io do a i j l o Chri». 
tovam Colombo. 

Festa dup lamente l y m p a t h i c a • 
di^na d o s nossos app lausos . 

—Cabe aqui reg is t ra r , em noticia 
iTuiz?.^ espacial, ' t f l L j i , '•( 

* s j i - J y p r ' p o r o s o iScíociSShe- i rón-
tem. a que Inc identemente no» r e -
ferimos, t r a t ando d o ca rnava l . 

Como d issémos , no m o m e n t o em 
que o prés t i to t r anspunha as p o i -
tas do ba r r acão , umdos u l t imo* 
carros e m l n t e u for temente de e n -
contro a um m u r o p rox imo a 
este desabou , a p a n h a n d o na q a ã 
da o dis t incto moço sr . Luiz da 
Costa Jún io r , socio da f i rma com-
mercial Costa Jún ior & C., que aili 
se achava pos tado . 

A morta foi ins tantanea . 
O en te r ro real isou-se bontem, sa-

hindo o fere t ro da Beneficencia Por-
gueza. 

—Mencionaremos apenas , com re -
ferencia dis t incta , en t re os avnlsos , 
um landau conduz indo dous domi-
nas, luxuosamente vest idos de seda 
negra, com f ran ja de ouro: u m de i -
tes tendo n o h o m b r o um tope de fi-
tas enca rnadas e outro , um de fitas 
amarellas, de bell issimo efleito; n m 
segunda landau conduzindo dusa 
graciosas cr ianças , t i rado por d u s ' 
parelhas rle cavallos brancos , e m 
2 dominós t r a jados eetl~ 
celeste e azul escur fo rno 
a m b o s com fitas b ra i 

lu l lcé i . 
—VimoB t a m b é m na 

to, p rox imo ao palact 
lheiro Antonio I'rad 
princez, d e e ipad im a 
j ando calção e b lusa rc .hn-
do, com u m l indo g o r r " ^ " * 
cór sobre a cabelleira 3 j 
pôada. —» — 

\ 

4 de m a r ç r ' 

Assume hoje a pres td 
Ei lados-Cnidos da America 
te o s r . Mac-k in ley . 

O s r . t i r o ver Cleveland rece 
na «White Mouse» da W a i h l n g 
novo p re s iden te . 

A Agencia Central Naw n 
que o i r . Canova» dei CaiUll 
acha i r r i tado con t r a o general 
1er, pela at t i tude por e i t e a s i 
da na ques tão dos p r i i i o n e l r o i 
te -amer icanoi . 

Diz m a i l a m e s m a agencia qifc o 
general P r imo lt ivera » u b i t n h i r ã 
Weyler n o governo-general da Ilha 
de Cuba. 

O Daily Chronicle, s egundo tele-
« r a m m » nara o Jorna / , diz que o 
Imperador Cullberrae da Allemanha 
«e ache i r r i t ado com * agem is of-
ficio»» WollT, por e i t i ter annunc i a -
do q u e a Inglaterra foi q n a m lal-
c.lou o accô rdo d a i Po tenc ia i 
reaolver a ques t ão c re tense . 



Sezione italiana 
ÂNCORA 1... 

O C O M M f c S R C l O DJS S . F A U J L U 

r 

IQ Abissínia—dice u n telegramma 
a i tori 1'atiro—i ras sono in guerra 
I r a Ion», e Kas Mangasciá, chd pare 
Foglia t ene r fonte a tutti , ha avuto 
l a felicíssima idea dl d o m a n l a r e 
• l a t o al l ' I tal ia pe rché con lui 
c o m b a t i a i suoi nemici . 

Pe r u n r a s di quella portata ed 
u n be l l ' amico di quel garbo, vesti-
to s e m p r e in pompa magna di guer-
r i e r o ed in pelliccia preziosa con 
q u e l f resco d i laggiù, e scalzo per 
g i u n t a , la scoper ta farehbe meri tar 
gli u n b reve t to d ' invenzione . Se-
• o n c h é . . . Ua non c'é propr io nulla 
d a obb le t t a re . I.a logica di u n ras 
• b i s s i n o , p e r quanto a f r i cana , n 
s e m p r e meravigl iosa , segnatamento 

1 ae é p a r t o del (econdo cervello di 
« a r a m polio di un He del r e . 

Mel Genna io del <8<J5 r a s Manga-
®ciiV fu cacciato dalle nos t re canuo 
na t a sul Tembien . La nos t r e armi 
a ' i m p a d r o n i r o n o dl Macallè, resi-
denza dl que l bravo a m i c o n e . Tutto 
il t e r r l to r io un dl sogget to a lui 
cadde In n o s t r o po t e r e . Ma u n bel 
g i o r n o , anz i u n b ru t t i s s imo giorno, 
chfc a v v e n n e ? 

La h a n d i e r a i tal iana che svento-
J»va a Macallé, v e n n e abbassa ta . 
b o p o u n a marc i a -manovra c o n pre-
s a d i pos iz ione re t rocedemmo, pe r -
Buai i cho p e r un bel pezzo, dopo i 
bi ionl co lp i pres i , r a s Mangasciá 
n o n s s r e b b e venu to a moles tare i . 

U r l t l ro del ia colonna che ayeva 
«ccupa to Macallé fu dal r a s cons i -
de ra to c o m e una p rova delia no-
s t r a dêbolerza , e con i talleri venu-
t igl l dal la Franc ia e da l la Russ ia 
t e n t d la r lv inc i t a . Ed eccolo scende-
r e dal romi tagg io del T e m b i e n , dove 
a t t e se , f r a i tr lpudt e le fan tas ie , 
l ' o r a propiz la per far va le re le sue 
t o r z e c o n t r o la n o s t r a debolezza . E 
d l n u o v o eccolo a Macallè c o n tut to 
11 fas to del ia sua c o r t e . . . 

Ol ' l t a l laa l , p e r r a s Mangasciá , d'al-
l o r a d i v e n t a r o n o deboll I 

Mon n n a sola volta egll con noi 
tia c lu r l a to , c o m e d icono in Tosca -
na , ne l m a n i c o ; moite flate h a ln-
tçannato e t radi to i m p u n e m e n t e Ia 
DOBtra t r o p p o buona rede^fOf í t . 

Gl ' i ta l lani , pe r lui, i f , f u r 
b i I J l — - j g -

K le sue c o a v i n z i o n l si>_ — 
l lda te da fa t t l i r refragabi l l : iVene-
Itk a r m a t o e d insedia to sul t rono 
d a nol ; r l t i r o d i t r uppe in m o m e n -
U g rav l s s imi ; mosse e convers ion i 

' « r r a t e nel le o r e piíi per lcolose e so-
l e n n l ; Qducla lllimltata in in forma-
to r i m a l a m n n t e scelti; fes teggiamen-
tl e c roc i al ie miss ioni e t i o p i c l i e . . . 

Ordlnl cava l le reschi a Regina Coeli 
e d in Amer ica : v a d a n o pure in Afri-
c a ! 

B a i Mangasciã puó aver d imen t i -
c a t o c h e il s u o collega Makonen é 
C o m m e n d a t o r e Bn da l 188»? 

E' v e r o c h e d 'a l lora t roppl a w e -
n l m e n t l si s o n succeduti e n o n tut-
t i l n t e r a m e n t e infecondi d l un tan-
t lno dl e s p e r l e n z a . Ma il t en t a r e ha 
m a l noc iu to T 

Pra t ico l ' a m i c o Maagascia ! 
• — Vedlamo un po' se gl ' i taliani 

b a n n o a n c h e poca memor i a — avrá 
de t to t ra l é l 'astuto ras .—Ed ha for-
s e d a v v e r o d o m a n d a t o l 'ausl l io de-
s i d e r a t o . 

Ma b e n fa t to , per Dio 1 
Nan é egli l ' e rede legi t t imo e di-

r e t t i s s lmo di Re Giovanni ? Il t rono 
d i Sa lomone , che gl'italiani con po-
c a avvedu tezza , h a n n o regala to a 
Menelick, n o n spet tava forse a lui 
p e r d i r i t to d i successione 1 E d'altra 
p a r t e , n o n dovrîi essergli facile otte-

j re l i a n a g g i o jteJUltalia se, con la 

ça com a Inglaterra <le um lado, 
represen tando e m dilí-srentes graus 
e por dilTerentes methodos a gran-
de idéa democratica de que as na 
ções devem governar -ae a si mes-
mas, raz&o pela qual sua organisa-
çào interna deve ter a uecossaria 
plasticidade para comportar todas 
aa modificações que o progresso e 
a felicidade do povo exigirem; do 
outro lado, o que lord Ueaconsfield 
chamou — impei íal Powers e os al-
lemées—Drci Kaiser Bund, isto é, 
a alliança dos t res impérios euro-
peus, r epresen tando as tendencias 
conservadora» da Kuropa e a defesa 
do principio monarchico. 

A acção da França deveria exer-
Cer-se pr incipalmente no Mediltr-
raneo nos povos da Africa septen-
tr ional , desde Barca até Slec^uinez, 
(Içando à Ingiaterra o domínio da 
Africa do Kgypto ao Cabo, isto í , 
da par te oriental do cont inente ne-
gro . 

A Italia tievoria permanecer neu-
tra, equi l ibrando se entre as duas 
al l ianças, ou pendendo para este ou 
aquelle grupo, confórme lhe ditas 
sem «eus interesses de occasião. 

Em graves momentos historicos, 
a approximação na tura l dos tres 
g randes impérios se deu—na par 
tillia da 1'olonia. na recusa da Prus 
sia e m formar uma liga contra a 
llussia, em 1850, no braço forte 
pres tado por es ta potencia i Áus-
tria cont ra a Hungria liberal, em 
1(141). na resolução tomada pelos t res 
Imperadores o a n n o passado de não 
depórem Abd-ul-Ilamid, sultão da 
Turquia, etc. A acção desta alliança 
recahir ia sobre o Mar Negro e os Es-
tados escand inavos . 

Na península dos Baikans teriam 
elles pra t icamente a l iberdade de 
t ra tar as pequenas monarcli ias bal 
kanicas e o impér io turco como 
re inos dereiictos, governados segun-
do as aspirações ou os interassos 
dos t res grandes impér ios . 

0 ar t igo é demasiado longo, ra-
zão pela qual, apesar de sua impor-
tância , não o ve r temos para a lín-
gua por tugueza, ea tampando-o Intei-
ro nes tas c o l u m n s s . 

mar inhei ros que m a r c h a r a m cont ra 
os rebeldes, commandadas por Mou-
sinho, ope ra ram nas ualiias de Con-
duin e Fernão Velloso a corvet» 
Duque da Terceira e a canhoneira 
L\beral. 

l lalcula-se que os rebeldes e al-
liados p o i s a m reunir 30.050 ho-
mens . 

l lurante o combate de Quissona 
os maraves mataram dous soldados 
de um pequeno destacamento mili-
tar . 

Diz-se que , te rminada a campa 
nha, Mousinho deixará o cargo de 
commissar io régio. 
kllNNuluçuu d» Cuntura portuitueza 

No dia it foi communicado ás me 
sas d i s duas Camaras o decreto de 
dissolução da Camara dos deputa 
dos. 

Esse decreto é precedido de um 
relatorio, e x p o n d o o prograa ima do 
governo. 

A nova sessão par lamentar come-
çará a 15 de j u n h o . 

Antonio K n n r i 
O sr. conselheiro Antonio Ennes 

em v i r tude da mudança de gover-
no, pediu a sua demissão de mi-
nistro no Brasil. 

O s r . Barros Comes, minis t ro in 
terino dos Negócios Extrangeiros 
acaba do telegraphar a s. exc., ins-
tando pa ra que se conserve naquel-
le pbsto. 

AUKUNIO d«' CUHtllllO 
Este il lustre official da mar inha 

portugueza, que actualmente está 
com o cominando do couraçado 
Vasco da Guma, em Angola, foi 
nomeado governador geral da ín-
dia. 

V. DE S. BOAVENTURA 

-soiiui u r t e r o 
s t o d l scenden te di regale presa pia 
a ss lcure râ sul la sua parola d ' ono re 
e g iu re rá sui l ib r i sant i , di r ispet 
t a r e 1 'abrogato t rat tato di Uccialli 
dl s e r b a r s i fedele sot to il prote t to 
r a t o I ta l iano ? 

Bas Mangasciii avrá fatto 1 conti 
s e n z a . . . 1'oste. potrá esser vero 
Ma 1 suoi con t i sono esatti : n o n c' 
c h e d i r e ' 

PROF. G . N E S I 

1 TELEGRAMMI D'ITALIA 
Gl ' lnsorti d l Creta , r inforzat i dai 

Tolontar l che g iorno g iorno sbarca 
n o nel l ' isola , s ' i m p a d r o n i s c o n o delle 
c i t H e p ros i eguono vittoriosi verso 
la pa t r io t t i ca meta . 

Nei po r to di Canea, (Chania) città 
deU'lsoIa di Candia .a bo rdo deli in 
c roc ia to re i t a l i ano Stromboli, ebbe 
loogo nn consigl io tenuto dai con 
so l l s t r an le r l e dagli ammiragl i delle 
«quadre . Non si conosce 1'esito dei 
l e confe renze . Credesi peró che sia 
s l t ra t ta to su l m e d o di regolars i 
circa la p r e s a d i Candano da par te 
deg l ' insor t i . 

II te legrafo a n n u n z i a che i vo 
lon ta r i c ap i t ana t i dal p r inc ipe si 
Ciliano Besca ren to e dal Dott. Bar 

^ b a t o s o n o g i u r t i in Atene. II popo 
~ h a fa t to ai ba ld t giovani che van 

. colá a comba t t e r e con t ro la ti 
dide, un ' accog l i enza s t r aord ina 

feMosa. 

prera, con c l n q u e t o r 
a r t i to da Messina per 

^quad ra i taliana al co 
mmiragl io Canevaro . 

f d e l l a Guerra ha dato 
f o r m a z i o n e di una di 

BO D O uomln l , per eBser 
k r t i r e alia volta dl Can 
l il b l s o g n o lo v o r r á . 

i tal iani pa r tono ogni 
| i tari por a n d a r e a corn-

s l ' i n s o r t i candiot t i . I 
kit sono comanda t i da 

iíalí ga r iba ld in i . 

con t i nuano s e m p r e en' 
Vle d i ino i t r az ion i di s im 
lá causa dl Creta e delia 

•r.' A R o m a . a Milano, a Geno 
Pa le rmo si r ipe te rono d i m o -

ooi a i r r r m a n t i il s en t imen to del-
iro p o p o l o i ta l iano. 

ktí lerl 1 'a l t ro da Napoli, salu-
pagll evv iva di tutta la cittaili-

, u n v a p o r e mercant i le con a 
u n ba t tngl íone , des t inato alia 

e r ia del l ' i so la"di Creta. 

F illiincis nilHws ila Esrupa 

Th» Spectator, g rande orgam da 
I m p r e n s a l o n d r i n a , es tampa em s< u 
n u m e r o de li de fevereiro impor -
t an t« ar t igo, s u b o r d i n a d o áquetla 
é p i g r a p h e . 

Na opin ião d o eminen te artfculis-
ta . os dous g r u p o s em que se o r 
g a o i s v a m as a l l iancas européas , a 
s a b e r , a tr ípl ice al l iança. compos l t 

l l i anç i s 
rlpllc M V V 

da Al lemanha , Austria ' e Italia, s a 

Da margem do Tejo 
i i s f t í a , fjtticreiro 97 

H o r l a l l d a d n om I J i b u 

Dizia o famigerado philosopho de 
Fe rney que os factos são brutaes . 

Em que pese ao nosso amor pá-
trio, a bruta l idade dos factos exige 
que a p r e s e n t e m o s a nossa capital 
como u m a das m a i s infectas cidades 
da Europa. 

Atteute-se a lguns momentos na 
estatística obi tuar ia de Lisbòa. E 
a s sombroso , é a t e r r a d o r o que abi 
se cons ta ta ! 

Segundo o bolet im respectivo, des-
de II de novembro de I8SI6 a 2 de 
j ane i ro de iíl'J7. em oito semanas 

enas , o numero dos obitos foi de 

PELO NOSSO ESTADO 

Il 'JI individuos dos dous sexos, o 
q u e dá a média de 26,5 obitos por 

E que tão assus tadora mortalida-
de caminha e m espantosa escala 
ascendenfe , most ra-se comparando 
aquella estatística com a de egual 
poriodo de 181)5, a qual representa 
menos 1095 por a n n o . 

Donde procede tão extraordinár io 
phenomeno , em face das saluberri-
mas condições do nosso clima ? 

Entre as complexas e var iadas 
c i rcumstancias q u e se lhe podem 
assignalar como causas, mais ou 
menos immediatas, resül, como a 

, P Í ^ C J L A Y • ' J Ü J E . u ' 
a u ç j i f t e l aesleixo com q è e todas as 

estações respectivas é tratado tudo 
quan to respeita á sa lubr idade pu-
blica. 

Não falando no péss imo syslema 
do exgottamento dos dejectos, refe-
rir m e ei apenas aos comestíveis. 

Ouso afí lrmar que em toda Lls-
bôa são impuras, sophist icadas, tres 
partos e meia de ludo qnanto co-
m e m o s e bebemos . 

N8o ha exaggero nesta desalenta-
dora aff irmaliva. A t í o pão, até o 
propr io pão, não escapa a malditas 
falsificações, como varias vezes te-
nho ouvido a eminentes homens de 
scieucia. 

Vinhos, azeites e vinagres , na sua 
maior parte, só tém de taes gene-
ros o nome , e a côr mais ou ma-
nos approximada. 

Junte-se a isto o sedentar ismo, as 
péss imas condições hvgienicas do 
maior numero das habitações, espe-
c ia lmente das classes pobres. 

E' claro que o producto de taei 
factores ha de ser fatalmente o cres-
c imen to da morta l idade . 

O que eu t enho notado é que 
saúde em Lisboa, m a s saúde per 
feita, só a logram organisações pri-
vilegiadas. 

Os outros, vdo passando, vBo as-
sim-assim. vão menos mal, y&o um 
pouco melhor, vão conto Deus quer. 

TaeB são as expressões que ouvi 
mos a cada passo, as quoes preci-
sam, na sua simplicidade, o mal-
estar q u e promana cia falta de saú-
de. 

Não es t ranhemos , por tanto, que 
os ex t rangei ros , ao visi tarem P o r -
tugal, passem por Lisbôa com a ce-
leridade de quem procura fugir a 
u m fóco de infecção. 

elllaQça f r a n c o rus sa , sfto purar ien 
te art lf lolses, p o r q u e n&o o b e r 
aos In te resses n e m à i naiuraei 
d a r c i a s d e cada u m daquelles 

snça na tu ra l seria 

J obed-sfcrn 
l i u r a e s A a -
uelles K . 

a da H ^ 

Cen tenar io da Indla 
Como era de esperar , a Academia 

Real das Sciencias de Portugal vai 
tomar parto activa na commemora -
ção do centenár io do descobrimen-
to da índ ia . 

Era muito notado que aquella dou-
ta corporação se conservasse num 
re t rah imento injustificável ácérca da 
g r a n d e solemnidade nacional, a que 
deve ser dado todo o bri lho poss í -
ve l . 

Esto descuido acaba, porém, de 
remediar se, tendo se eleito unia 
commissão de q u a t r o académicos, 
encar regada de colligir e escolher 
as contr ibuições da Academia para 
tão grandiosa commemoração . 

E já que mejj estou refer indo á 
Academia das Sciencias, direi que 
nu inosiiia sessão em que se tratou 
do assumpto que v e n h o de indicar , 
o s r . d r . Candido Figueiredo reno-
vou a proposta , que já aprese iuára , 
re la t ivamente aos excessivos direi-
tos q u e os livros brasi le i ros pagam, 
d a n d o isso logar a quo não pudes 
sem ent re nós ser conhecidos mui-
to» e mui distinetos escr iptores , nas 
sciencias e nas le t t ras , que tanto 
vão enr iquecendo a l i l teratura do 
Bras i l . 

O s r . C. de Figueiredo concluiu 
ped indo q u e a Academia represente 
nesse sent ido no governo , pois é 
t ambém u m meio de cont r ibu i r 
pa ra estrei tar ainda mais as re la-
ções en t re o Brasil o Portugal. 

E' r ea lmente um as sumpto mui to 
impor tan te , e estou cer to de que se-
rá resolvido sa t i s fa tor iamente . 

Os a a m a r r a f » 
Deve ter j á en t rado e m operações 

a co lumna expedicionária, que o 
c o m m i s s a r i o régio de Moçambique 
e s t ava o rgan i sando con t r a o i ua-
m a r r a e s . 

Manto« 

Falleceu em S. Vicente, o tenente 
Arlindo José das Neves, muito esti-
mado n o meio em que vivia. 

— Casaram-se alli, sabbado ulti-
mo, o a r . capitão Antonio Plácido 
Guimarães Covas e D. Urcesina Ri-
beiro de Abreu. 

— Muito an imado esteve o Car-
naval daquella cidade, iGalopinsi : 
• Democráticos», «Fenianos» estive 
r a m felicíssimos nos seus folgue-
dos. 

— Foram enviados para aquella 
cidade 25 tubos de ferro, para ca 
nalL íção do rio Conrado, na barra. 

— 0 sr . secretario da Agricultura 
transmittiu á Commissão de Sanea-
mento do Estado, cópia da escri-
ptura de encampação da Companhia 
de Melhoramentos daquella cidade 

Campinas 
0 delegado de Campinas baixou 

o seguinte iikus«: 
«Aos s rs . bycicletistas.— O cida-

dão dr. João iios Santos Amazonas 
Pinto, delegado de policia de Cam 
pinas etc. 

1'elo presente faz saber a todos 
as pessoas que andam do bycicleta, 
que, de hoje em deante, pca ex-
pressamente prohlbido as correrias 
nesaas machinas , pelas rua» da ci-
uade, podendo lómente atidarem 
lentamente (andar de passeio) os 
infractores serão 1 punidos severa-
mente, com as penas da lei. Dado 
e passado nesta cloade de Campi-
nas, aos 2 de março de 11197. Eu 
João de Oliveira, escrivão o escre-
vi.—0 delegado de potl^ja, AMATO-/ 
SAI PU T O . » V F 

Este ulcase, além de lyní(har. ' ' a 
grammat ica , fere o bom senso1: » 'Em 
pr imeiro logar não sabemos bem quei 
quer dizer correria em bycicleta. 

;w*is f i ?" íKnTt icmJ 0 1 ^ im, corrida em 
velocípede ou fliQ-cnj, V o 
seria que o s r . delegado prohibisne 
a impor tação de taes machinas co 
mo contrar ias ao seu modo especial 
de vúr o progrosso. Em toda a par-
te do mundo o bicyclo é emprega-
do como ineio rápido do t ranspor te 
ou de locomoção. 

Nas maiores cidades do mundo 
onde o movimento é enorme , os 
velocípedes m a r c h a m velozmente 
como o propr io nome o indica. No 
Rio de Janeiro ha até um serviço 
de correios, organisado em fôrma 
de companhia de bicycletista. os 
quaes , mediante pequena retribui-
ç i ) , t r anspor tam de urn extremo a 
outro da cidade volumes de pouco 
peso, cartas o telegrammas. Esses 
correios são chamados rápidos. 

Em Campinas um delegado decre-
ta que os bicyclistas marchem len-
tamente ! (,lue génio inventivo I 

Também jà houve alcaide de al 
deia que probibisse ã gente de mor-
rer cm tempo de peste e que man 
dasse casar maior numero de mu 
Iheres do que de h o m e n s . 

i n fan ta r i a . í o de uma 
le gi 
oolu co lumna do 

B r a g a n ç a 
Da tGazeta Republicana»: 
«Passou pela f rente de nosso es-

cr iptor io o alferes Silva, com trago 
de caçador: s u p p u n h a m o s que ti 
vesse ido á caça; porém, depois sou-
bemos que t inha ido efíectuar a pri-
são de um deser tor da força publica. 

Felizmente, a sua viBgem não foi 
idfructlfera, pois caçou o tal sujei-
to. 

0 alferes Silva tem dado sobejas 
p rovas de sua actividade». 

Piracicaba 
Escreve-not dalli, o nosso distln-

cto correspondente : 
«No domingo, 21 de fevereiro pro-

ximo (indo, teve iogsr , ás i ho ras 
da tarde, a bençam e assentamento 
da primeira pedra do Asyto—No»«a 
Mãe— dedicado ao Immaculado Co-
ração de Maria o des t inado a rece-
ber o rphans desval idos . 

Foi immensa a mult idão do povo 
que acudiu ao iocal, si tuado em ma 
gnifico bairro o a pouca distancia 
da egreja de N. S. da Bôa Morte, 
que domina a cidade, para ahl as 
sistir ácerimonia rel igiosa. 

O termo da bençam, escripto nes-
sa occasião, e do qual se extrabiu 
uma cópia, foi a i s ignado , em pri 
rneiro logar, pelos padr inhos archi -
tectos, srs . Manoel Morato de Car 
valho e José Perche de Menezes, e 
em segundo, pelo vigário, revm. pa 
dre Francisco Galvão Paes de liar-
ros e seu acolyto: no acto, o revm. 
superior dos Capuchinhos , frei Ber-
na rd ino Mulin, e mais, pela prole 
ctora, exma. sra . baroneza de Re-
zende e os padr inhos s rs . dr . F r sn-
cisco de Almeida Morato, dr . Ra 
phael Marques Coutinho, dr. Jovi 
n iano lleginal do Alvim, Antonio 
Morato de Carvalho, João Morato de 
Carvalho, Antonio de Almeila Ro 
clia, Alcindo ItastuB, Manoel Pereira 
Granja , Ricardo Pinto de Almeida, 
Manoel Gonçalves de l.ima, Joaquim 
André de Sampaio, Henrique Bas 
tos, Virgilio Bastos, dr . Noiberto de 
Campos Torina o m a j o r Fernando 
Ferraz de Ar ruda . 

Terminada a cer imonia da bem 
çam e depois de fechado o cofre de 
cobre , no qual fóra deposi tado o 
te rmo, con jun tamen te com muitas 

^lembranças de mui tas peshâas pre-
sen tes . foi dada a palavra ao dr . 
Raphael Marque» Cant inho, juiz de 
' i rei to da comarca , que profer iu 

commoven tn discurso, no qual 
l ientou o espir i to da admiravr l 

ctlridade que an imava aos propu-
gnadores do Asylo, d ignos de sa-

rem imitados e auxiliados por todos 
os corações generoso». 

Orou, em segundo logar , o dr . 
Jovin iano Reginaldo Alvim, medico 
nesta cidade; fez o historico d o des-
envolvimento h u m a n o , pa ten teando 
nelle o seu fim ultimo - o a m o r do 
proximo—a caridade. Disse que a 
car idade é a pr imei ra vir tude, até o 
sacrifício pelas g randes ideas: que o 
anatomista , o physiologists e o phi-
losopho Bão accórdeB e m af l i rmar 
que todos soinos i rmãos; que Joan-
na d 'Arc . Carlota Corday, e ram exem-
plos desse ideal; que Cornelia, 
mãe por excellencia, an imava até a 
seus filhos a m o r r e r e m pela pátria 
e pelas suas instituições livres, o 
que tudo prova o impor tan te papel 
que a mulher r epresen ta na socie-
dade. 

Falou em terceiro logar o d r . 
Francisco de Almeida Morato, fa-
zendo vér que o sen t imento que 
desper tãra a. creação do Asylo éra 
exclus ivamente catholico, pois que 
nascéra da humildade e da obscu-
r i d a d e ; que a scieucia moderna , in-
capaz de reformas sociaes sem sa 
crificios sangren tos , não podia ser 
pot la em parallelo, como forças ef-
ficientes do bem, com a doutrina 
de Jesus Christo. com essa clarida-
de que hoje «urgi , para o Asylo, 
por assim dizer do pó e do esque-
cimento. Disse, mais, que o philan-
tropismo e o a l t ruísmo, sem o lem-
ma de Jesus, deviam antes appellar 
para sciencias menos complicadas e 
mais cheias de sent imentos liumil 
des e humanos . 

Saudava, pois , ás exmas . aras. 
dd . Antónia Martins de Macedo e 
Luiza Josephina de Mattos, os dous 
exemplos do moderno heroismo 
chris tão, dessa abnegação e carida-
de ant igas e que nesse momento 
t inham, em silencio, o goso de vér 
sagrada a pedra do Asylo, esse seu 
idéal, para o amparo das o rphams 
desval idos . 

Em quarto e ultimo logar, orou o 
sr. Antonio de Mello Cotrim, pro-
fessor normalista, e em palavras 
enthuslast icas e repassadas de amor 
e de admiração, fez sentir quanto 
e levada é a impulsão da caridade, 
maximé quando, como na festa 
que assistia, t inham em vista, com 
a edificação do Asylo, a protecção 
e a educação dos infelizes o rphams 

Não podia ser mais imponen te e 
auspiciosa a cer imonia da bençam 
e lançamento da pr imeira ped ra do 
Asylo. 

ProUpúl • por tantos illustres 
m e m b r o s . irs mais dist inctas famí-
lias de Piracicaba, acariciado pelas 
bençams populares , que vêem nes-
se edificio o abrigo seguro nas ho-
ras mais apertadas da existencla de 
tantos infelizes, é cer to o seu fu-
turo. 

Possam as bençams de Deus pro-
tegel-o e te rnamente» . 

Mofcy dam Crn»ra 
Decisão do Tribunal de Justiça : 

Appellaçdo crime 
«Appellante, Guilherme da Silva 

Perdigão. Appellado, Laur indo de 
Oliveira. Deu-se provimento p i r a 
condemnar o réo nas penas do 
gráu mín imo do art . 318 do Cod. 
Penal: contra o voto do sr . Fer re i -
ra Alves.» 

Sorocaba 
»Requeira ao sr . iecretar io da Fa-

zenda» foi o despacho que obteve 
,do,secretario do Interior o reque-
r imento de D. Anna de Barros, pe-
dindo que os seus venc imentos de 
professora do grupo escolar «Anto-
nio Padilha», daquella c idade, e os 

ue deixou de receber d u r a n t e o 
que esteve no j a r d i m da 

pela colle 
aquella cidade? 

J a b á 
Victima de um parto pren. 

falleceu no dia 25 do corrente 
ta c idade. D. Carolina Oricchi 

G a z e t i l h a 
4 ' a m a r a E r r l e a l a a t l c a — A Secre-

taria do Bispado concedeu as se-
guintes previsões de casamento : 
para Santa Ipbigenia, a favor de 
Giuseppe Ferrari e Giannett i As-
sumpta; Zacharias Bernard ino da 
Motta e Ernestina de Moraes Victor; 
João Pompe e Rita Bueno Barrios; 
para a Sé, a favor de José Anhaia 
Mello e Maria Romeu. 

A Secretaria do Bispado deu pro-
vitões de bapt i smo em domicil io, a 
favor do dr. Carlos Comenale, fre-
(çuez da Sé, e do dr. Carlos Julio 
Spsra, de S. lphigenia: concedeu 
também a mesma Camara provisão 
de | iaptismo na egreja de S. Bene-
dicto, á pedido de Domingos Fer-
reira. 

fia« tio d r . T r o u v ó — T i v e r a m 
logar durante as t res ult imas noites 
no dentro Paulistano as experiencias 
na nossa cidade, do gaz ace ty leno. 

As vantagens q u e levam aos seu3 
congeneres esse commodo syste-
ma de i l luminação a gaz são indis-
cutíveis, e muito mais alto do que 
uma simples noticia fala o opt imo 
resullado obtido pelo appare lho fa-
bricador do gaz combustor , no Cen-
tro. 

Luz clara e f ixa. sem cheiro de 
especie alguma, o novo systema 
de illuminação recommendã-se ao 
publico, se não por out ras vanta 
gens, ao menos pela sua belleza e 
economia que oITerece aos con3u 
midores. 

M a t e r n l d i t d e — He um generoso 
anonymo recebemos para aquelle 
estabelecimento 103. 

— Os typogrophos do Commercio 
de S. Píiuío depositaram nesta re-
dacção a quantia de 32S para que 
a entreguemos ãquella util casa de 
caridade. 

Ficam ambas as quan t i as á dis-
posição da Thesouraria da Materni-
dade. 

L e M o n l t e u r d e la M o d e — Do 
sr . Leopoldo Belss recebemos o nu-
mero 1 do anno 55* daquella pu-
blicação parisiense. 

T r l b n n a l d e J u s t i ç a — Em sub-
stituição ao dr . Souza Lima, foi 
eleito hontem presidente daquelle 
Tribunal o dr. Frederico Brotero. 

t —Em sessão d e hontem, o mes-
mo Tribunal negou unan imemente 
brdem de soltura a favor de João 
Bento, que solicitãra aquelle favor 
por meio de habcas-corpus. 

I m p r e s s e a — T e m o s na mesa -. 
Tribuna d e d i c a , revista quinze 

nal de medicina. Traz o seguinte 
summario : 

«Artigos originaes» : - I n f l u e n c i a 
das lesõrs naso-pharyngianas sobre 
o organismo em geral, pelo d r . Bue-
no de Miranda, (conclusão); «Patho-
logia Intertropical :— Pathogenia da 
anuria na febre amarella, seu t ra -
tamento, pelo dr . Clemente Ferrei-
ra; «Clinica Medica»:—Estudo sobre 
dous casos de polynevri te , compa-
rados com um de rheumat i smo chro-
nico diaphysar , pelo dr. João Ser-
ras e Silva, (continuação); «Biblio-
graphia. 

Appcllaçâo eivei: razões dos ap-
pellantes, srs . Abillo Fontes e Fran-
cisco de Lima Encobar Araujo, pelo 
dr . Dario Bibeiro. 

Boletim da Sociedade de Medicina 
e cirurgia de S. Vaulo, pelo dr . 
Sergio Meira. Tem o seguinte sum-
mario : Faculdade de Medicina do 
Itio de Janeiro—O Diagnostico da 
febre typhoyde—Interesses proiis-
s i o n a e s - B e f ó r m a do Serviço Sani-
tario Federal—Sociedade Pharmaceu-
tiea Paulista—Varias—Actas—Annun-
;los. 

N a r a p l l n l — Acham-se e n t r e nós 
com suas e x m a s . s ras . os s r s . Can-
dido Lemenbe e Alfredo d a Costa 
Rodrigues, impor t an t e s comtnerci-
an te s em Rio Claro. 

A c h e l i a d e P o l i c i a — O e x m o . 
s r . dr . Xavier de Toledo pediu 
e obteve a exoneração d o alto 
cargo de chefe de Policia, q u e du 
r a n t e alguns mezes exerceu n o nos-
so Estado. 

O sr . dr . Campos Salles, satisfa-
zendo ao pedido d o demiss ionár io , 
solicitou lhe que cont inuasse na-
quelle cargo alé que fosse substi-
tuído def ini t ivamente. 

Ao magis t rado q u e deixa tão ele-
vado cargo manda a imparcia l idade 
q u e se lhe r econheçam os seus ser -
viços p res tados " á sociedade de S. 
Paulo, ex te rminando o jogo, que ue 
desenvolvia ua capital e n o inte-
r ior do Estado com verdadei ro des-
bragamento . 

Os escandalos que se davam dia-
r iamente nas ruas mais cent raes da 
cidade, provocados por heta i ras , 
foram repr imidos pelo d r . Xavier 
da Toledo, que dotou a cidade com 
u m a policia de cos tumes , c o m quan-
to exorbi tasse a lgumas vezes de 
suas at tr ibuições e sus ten tasse cer-
tas medidas vexatór ias . 

Para subst i tuir o s r . d r . Xavier 
de Toledo, está indigi tado o nome 
d o d r . Francisco M. da Costa Carvalho 
e, ao quo c r e m o s , ficcu hon tem isso 
decidido na reunião do sr . presi-
dente do Estado com os seus se-
cre tá r ios . O sr . Costa Carvalho ha 
pouco m e n o s de um mez deixou o 
cargo de 1° delegado de policia, em 
vi r tude de ter s ido nomeado juiz 
seccional federai . Naquelle logar 
s e m p r e se manifes tou u m a aucto-
r idade sóbria e jus t i ce i ra . 

D e s o r d e n a n o F r o n t ã o — Era 
pouco mais de 5 '.horas da tarde, 
h o n t e m , q u a n d o se o r ig inaram gran-
des deso rdens na casa do jogo da 
pela donominada «Frontão Paulis-
ta». 

Jogava- se alli c a l m a m e n t e uma 
quiiuella, q u a n d o uma bola buena 
da pelotarlo Al tamira foi julgada 
mala pelo juiz do j o g o . 

O grande n u m e r o de espectadores 
que assistia á funcç&o pro rompeu 
e m gritos de pro tes tos , l e v a n d o o 
seu desagrado ao p o n t o de tomar 
u m a al t i tude aggress iva , inuti l isan 
do então as g rades e a lguns moveis 
da c a s a . 

O director do «Frontão», para 
acalmar os â n i m o s , mandou que o 
juiz recons iderasse o seu acto, pro 
v idenciando p a r a que se pagassem 
as poules c o m o t endo ganho a qui 
níetla o pelota rio Altamira. 

Mantendo a resolução do juiz de 
veria ganhar a quiniella o pelotario 
Tito. 

Não houve f e r i m e n t o s nery outras 
consequências a lém dos que jã citá-
mos . 

E<ellt>eR — Real i sam-se hoje os se-
gu in tes : 

Dos animaes e passa ros que com 

fiõem a in te ressante exposição zoo-
ogica, como se jem : anta . t a m a n -

duá. onça piDtada com sua presa, 
tatús, eólias, j abo lys , marrecos etc., 
ãs 11 1)2 h o r a s , á rua 15 do No-
vembro , n. 17, pelo s r . Ferre i ra de 
Mello; 

De. qua t ro vaccas tour inas , dando 
abundau te leite, o tres touros , á rua 
25 de Marco, em frente, ao mercado 
velho, ás Í0 horas , pelo s r . Morei-
ra Campos. 

PALCOS* È SALÕES 

C O M M E R C I O 
s. Haul», i de marco da 1897. 

UIBOADO D l CAMBIO 
EU an tails oHiclaes : 

Londres... . 90 d/< » 5 15 a 8 3,K d. 
Pari- '.10 » 1.|3'J a l.ltS por fr. 
Hamburgo.. U0 » l.iOtt a 1(17 * R/m 
Italia 3 » 1 129 u t 130 por lira 
Hor uga! 3 • »»• ./• 
Mew-lork... 3 » 8.12« a 6.131 por dollar 

A Camara sjndycal deu as neguiutea colarûf 
a 90 «lias 

H 11/32 
1.112 
1.411 

à »ist.» 
8 S/32 
1.168 
1 413 
6 0r>H 
1 130 
soa 

2*000 

p o i . v m i : \ i i \ 

I S . - " 

Represonta-se hoje naquel le tliea-

Londres 
Paris 
Hamburgo 
No»-York 
Italia 
PorUlgnl 430 
Soberanos 

Kxtromos : 
Contra banqueiros, H 5 10 a 8 3/8. 
Coalra a Caia Matrii, « 5'10 a » 13/32, 
Papel particular, 8 d/8 a 8 7/10. 

KM SANTOS 
As commanicaçOes recebidas honlom, foram 

as seguintes: 
A 's 11 li. e 30 m. 

Papel bancai lo , 8 3i8. 
Pape l par t icular , 8 15i32. 
Mercado calmo. 

A' 1 h . e 30 m. 
Papel bancarlo, 8 3[8. 
Papel part icular , 8 7 l l6 . 
Mercado para lysado . 

A's 5 h . 
Papel bancarlo, 8 5(16. 
Papel par t icular , 8 13l32. 
Movimento grande. 
0 mercado fechou es tavol . 

NO BIO 

Telegrammas recebidos na Praçido Comincrcio 
A 's 9 h. o 55 ra. 

Papel bancar lo , 8 7 t l 6 o 8 Ii2. 
Papel par t icular , 8 li2. 

A 's 10 li. e 30 m. 
1 apel bancar lo , 8 3i8. 
Papel par t i cu la r ,8 l j i . 

2 li. e 50 m . 
Papel bancar lo , 8 3]8 n 8 7[18. 
Papel part loular , 8 3t8 e 8 7[1B 
Feclia o mercado com o 
Papel bancár io , a 8 3)8. 
Papel par t icular a 8 13{32. 

NOTICIAS D l t l nN IH 
IIA LAS 1'AKA A U ROr A 

As malas süo folhadas aqui dous dias antes 
da sahlda dos navios, do porto do Itio e as da-
tas abaiio indicam a sabida daquelle porto, 

eu M,VHI,O 
No dia 10 rapor Ikaniiho 
u » 1 7 » Ornpi>«n 
» » 17 » Hrra l l 
u » 21 a T h a m e s 
• > 30 > Cordl l lórc 

F.U ABRIL 

No dia 14 vapor PortUfgnP 

BOLSA 
Vendas na hora oflicial: 
39 letras do II. Credito Ural, a 07$. 
1 leira da II C. Ural, a 07S. 

14 letras do B. UniSo, a 63*. 
OFFERTA8 
a c ç A K K 

BANCOS 

Commerclo e Industria.. 
I . Paulo 
Credito Real e/hyp 
Idem, idem com 20 V... 
Carteira commercial 
Unllo de 8. Paulo, 1.'s«r. 
Idem, 2.' série v 
Lavradores 
Constructor e Agrícola . . 
Mercantil de Santos 
Banco Unllo do 8. Carles 

integ 
Banco Ualio do 8. Caries 

eom 40 •/. 
Banco do Riboirlo Preto 
Melhoramentos do Jabú, 

Integ 
Industrial Amparcasa.... 
Banco de Piracicaba 
Banco de 8. Carlos 
Banco de Araraquara.... 
Banco de Santoa 

Vend. 

125 
140 
30 

110 

<10 

Comp 

>60 
i n 

30 
30 

110 
80 

115 

A P M . I C E * 
Séracs, 5 •/ 
ärracs de 4 V. ouro.._.. 
Gemes, empréstimo d e 

1868 (ouroj 
gsUdo 

D K S E m T B K S 
Molhoramentox 
VlacSfl Paul)"" _ 

O» I _ I 125 

5 Victoria e ose , Comm. Alt Im, 
6 S. João da Barra, Ilalay. 
6 New.Vor'» r esc , HiiUoa. 
0 Pottos do Sul. Ilalliihii 
6 Hamburgo e esc . IBuliin. 
6 Porto-Alcgre • esc., I r e n e . 
6 Pt-rnamhui-o, Cuiuuitm 
7 Bordons c esc., I.« Plutu. 
7 Santos, Al l l i l tu . 
7 Bahia, I t ah l r a 
7 Pernambuco, I t ape runu . 
7 Caravrllas e csr., Muqu>. 
8 Marselha e esc , l .r» Alpe-.. 
9 Mio da Prata, Thame«. 

—No Matadouro Municipal, forasa abatidos 
bonlem ISS tries, 48 porcos, 32 carneiros e 
7 vitellos 

—Came de vacca, 550 a 700. 

C A R T E I R A 
«D'O COMMKHCIO UK ». PAIXOo 

«« e d t c o a 

Dr* C&rloa Penna-Bsneclalisu das mo-
léstias dos olhos, com & annos du prati-

ca; nX-profcisor dc clinica oplilaluiologlca, 
por eencurso, na Universidade de inmibrurli o 
na Paculdado de Medicina do Klo d* lanriro ; 
oculista de vários hospitaos.—Rrtidoncia e 
consultorlo: rua Direita, 10-Á. Trlonhone, 42 
Conaultaa, das i ás 4 

Dr. VlrlRto l»r»Bdäo.-Sjphllls, vlas 
urinarias, utero e operaçjos.—Res.: rua 

(.alvlo Bueno, 31 II, esquiua da rua Barlo do 
Iguapo. Con».: r. 15 de Novembro, 28, da 

0<li-. Unr ros Arrudä, d.- volta da sua 
escursJo ao Par in», continua 4 disposlcäo 

dos srus clientes, pratirando todas as sorte» 
cas para r tira Ihn» uirdlco-cirurgicos no 
labelecimcnlo elrctrotheranico, da rua 

cllo. - 8. Paulo, 1- do Ic-
Ur. .MAIU.OS AHR::DA. 

sru rstabelecmiL-nto 
Arouche, 3, c, 
vcrclro de 1897 

/"> «•*. B e r n a r d o rtn M«Kullii>ca-Antl-
» RO interno por concurso da cliuica medira 
do professor lorrrs llonirm ; ex clicfe da cli-
nica medica do Policlínica Cerai do Itio de lo 
ntiro ; medico do moléstias internas da Polii 
clinica dr S. Paulo rlc Residência : rua dos 
tiuajanaies, 132. Consuliorio : Kua Direita 
8 ide 1 ás 3 horaa 

Dr. F. Tllilrlri'i -Antigo Interno e medico 
dr lioiriitacs. Clinicas do moléstias inter-

nos. Rua Brigadeiro Tobias, 90. 

ßdr. Carloa do Klcmrynr . medico-
operador o partoiro-rsaoclalisU em mo 
as do sonhoraa—com longa pratica dos hos-
M dfl Vl.nll. P.rl. .. II... I ! I ' "'"lO pltaes do Vienna, Paris o lírrllm. Consultório 

e residencia: rua dò Marechal Deodoro, n. 
.1« 4 í . ; — •obrado. Consultas do 1 ás 

Dr. Thomax do Aquino, medico partei-
ro e especialista da« inolrslins dos orgam, 

gciiilaes - Por processo exclusivamente srus 
garantr acara dar nielritrs Inllaiumaçúrs do 
útero), das ulcerapies do collo do útero, das 
Icucorrheaa (llOrrs brancas1 Itcsidcnria, rua 
dc Santo Antonio, 44. Consultorio, rua do Com-
mereio, 15. 

Dr Henri, , , ir Hixm-rlironn.-Mcdico o 
operador. Kspecialidade : pa toa o moles-

lias de crianças.-Residência : rua Conselhei-
ro Neblas. 17: consultorio: rua José Bonifacio, 
22, de I aa 3 horas da tarde. 

Dc volta d.- sua excursSo pela Estrada de 
torro Central do llrasil, acha-se dr novo 

á disposiçlo do seus clientrs r amigos o d 
'-anos Nirincjer, medico operador c partrii 
rspeciallsla nn moléstias dr senhoras Ci 
torloe rcsidciicla, rua do Marecha 
n. 3, sobrado. Consultas de I ás, 

Dr. 11on11 hu dê Toledo^ 
ca do Hospital da MisericonlJ 

no dos hospilaes de Bruicllas. t 
15 do Novembro, 28. das 2 Ih 
dencla, rua Duque dr Caxiaaif 

— I 

Dr. iK-aliK-rlo Mlapli-rS 
polyrlinlca central e chclí— 

primeiro sanatório era VIBHfUA 
peclalista do moléstias do senliol 
sultas á rua Jagunribc, n. 14—Vill 
do^l ás 3 horas. 

CUnira i i i e d l r c r i r u r u l r a d ] 
ao» - Especialista o com longa pr_ 

molcslias dc corai-So, pulmôrs, estoml 
senhoras. Consultorio o roidrncla, [ 
8. João, 16. Consultas das 10 i I da lai) 
Medico operador o p a r t e i r o - , 

fredo Zuijuim. Kua dn (iazomelro, „ 
Consultas o chamados a qualquer liora. 
x -v ru l l a t a - l ) dr. Tlicodomlro TOIIST™. 
vriopga pratica no tratamento das molestl] 
dos olhos, t encontrado no seu consultorio* 
ladeira de b JoJo, 16, lodos os dias. das 12 á 
3. Da consultas eiu sua residencia, á rua r 
que dc Caxias, n. J, das 8 as 11. 

Odr. Olli.-lra llotoíhõT—CõnsüTlãTe 
operardes de • ' * — • • ° 

Joio, 17 A. 
1 hora ás 3. Ladeira do 8. 

Mu i . i M T i t u I t i : n n n i m i n I u V 
M- llo Otlvela-a-Mcdlco. Consultorio; 

l » n t t n m e n ! u s - F o r a m 
(lo Thesouro do Estado o» seguia-

Te«- de".718$«;uü. a Marco Antonio, 
posa do «r. Caetano Oricrhio. * „ S e r v i ç o s executados no »anea-

E.tá alli o d r . Joüo de Aira P ° J n f 0 capi-al; de 3:" 158620. a 
Hasto, fo rmado em sciencia i n e r ^ o r o p a n h i a Meehanica e lmpur taao-
ha pouco» dias, pela Faculdadi Haulo, por fornecimento 
Rio de Juneiro. 

Movimento do hospital da c. 
de 25 a 27 do mez passado : , 

Existiam 5 doentes, sahiu 1 
leceu 1, existem 3 . \ 

Em domicil io, naquella data, 

toma de L ï p e . C r d o « , - 0 , ca - ^ A , n „ . 

' í c " S S f l l ) b 3 d o . real isa-se u m e s p e ç t . - l — — T U . C A « I A . 

r i porque i e I » , 
trata de u m auxilio à infeliz c r i a n - ! .„tendência, .cautela..... 

uma paralysia 

rua Josí Bonifacio, 37, de I ,-i* l<'. 'üi 
- . .- .--* • — ' „ 

Bento, 2.1, consultas de t ál 2 da tarde. Resi-
dências : dr. A. Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. 
L. P. Martello, alameda do Trlumptio, 4«. 

de Sa-
ca Alzira, a q u e m 
privou dê seu l "»ovlmentos . 

Uma nobre íoven. de I V o " }•' d u 

n o ? n \ r t b e n d J _ m e i o V p a r a . e o t r ^ 

Intendência d r Tauha t i 
ACÇ9KS BK C1»S«I'ASH1»« 

de mater iaes 4 Commis .ão 

- S i " o n S ' o ^ e u . n e . . p o d e r o s , . i f n o 

1 2108. à Marabine e Bonav te. p o r ^ l 0 . 

fornecimento ^ d Q Club I n U r n , „ „ 
1 , 0 nn te-bontem á ta r I »*«• 

í r S 6 0 $ , S a a E e v a aXo°Zambe íu P por I ^ " r e a í i s V u - s e an te -hontem á »ar I ^ ^ V . . . . . . . . . 
.. obras executadas aa c o ü . t ^ o « t o 0 o r / e o „ . . . . . . . 

contra o voto do s r . M. de Cododa cadê» de Lorenv, de « / » . » \ E s p a h o i dediceu áquelle ciuD ^ I 

via apenas um doen te . 
I .orcna 

Decisão do Tribunal de Justl 
Embargo — Embargantes . Mi 

galhães & C. Embargado, Amei 
Cipolli. Iteceberam os embargi obras executadas na 

mtra o voto do s r . M. de Cododa cadê» de Loreni ; - „„» . i a« 
- H o j e haverá sessão ext raordi i p a u | 0 Kouvalohy. por photograpnia» 

ria. fo rnec ida , a SupermtendencU de 
P ladamonhai iKaba b r a s publicas. 

A Secretaria do Uiapado concede ^ A n a e x o — Hesultado dOB 
prov is io de casamento pa ra aque ,te h o n U m • 
la cidade, a favor de L a n c i a © « " " 1 ® " . g i m p i e s m e n t e , José 
Ignàcio de Alvarenga e Maria De; „ i a j u i i o r , Hermano 
mira do Espirito-Santo. ^ . F l o r e i ? Âdolpho Franco da 

Carma do Bio Claro I | , ' r ! ' v , ' a c i o Salgado de Mello. 
Knram concedidas pela C a m a f . ^ j ° ° J ; ' « a c h a d o de Campos, J o i o 

Bcclesiastica provisões de casamen-J u *{:"" p e r r e l r a de Bvito Júnior , 
to para aquella localidade, a f a v o r ® ' P „ " , „ . A i v e . Cardoso, Sebasti&o 
de J sc in tho Pereira Victor e Mique £ ™ » c l « c ° , A n t o D i o Eugénio 
lina Maria da Conceição, e de A n - ^ ^ e i d a 1 Alberto Fomra, Al f redo 

UU * - , , 

então a Dalila e o 

ESPA*«». 

Paulista 
Com 30-/ •••• 
Com direito a int 

Idem com 40 /. ••• ••• 
Hocbanica Importadora . . 
Fabril Paullttani DrogaX Kst. de b. Paul. 

ántarclica 
Vlaflo 

Las.. 

SM 
1U0 
20fi 
72 

220 

Espai 

' 7 ó f " b e m f r equen tada , e teve exi-
to a audiçSo. 

M I S S A S 

D.íulia Haríiaez Tomassini 
S. José . 

Limeira 
Foi indeferido o requer imento de 

II. Maria Emilia llelles, Jul io Neu-
bern de T"ledo e Emilio Augusto 
Ferreira. profe*«ores naquella c ida-
de, pedindo auxilio para pagamento 
de aluguel de casa. 

F r a a e a 
Decisão do Tribunal de Ju s t i ç a : 
«Recurso crime — Recorrente, • 

promotor publico da comarca . Re-
corr idos J o i o Gomes e out ro . Deu 
se p rov imen to . Unnnimemente . 

I taprtlallnifa 
Obteve licença para matr iculare i 

no 4.* a n n o da Eicola Norq 

Ä o i r p 
r Boada, r r a n c i s c O n d M e z a z ( i ^ ^ 

Fran-
Anto-

Meza Jun io r , Reprovados, 6. 

Inbabi l i tados, '•»• . \ . B ï a e Ruzenao m « « , v»" 

Manoel 

MeiboramenloH 
Gax de 81o Paulo 

Bragantlna... 
Gas de Campina« 

DL ton. .••••••••»••••"••• 
DDIIO do Commercio.... 
Commercial PaullaU.... 
Dumont 
Balnearia de 8. Amara... 
luto PaullaU.... 
Paraná laduatiul . . . . . . • 
Tapearia o Hovel« Santa 
ferra Uirli Santo Amaro 
[ux Klectfl«« 9. Carlo, da 

pinhal « 
Soroeabana, 1' «íri«, «• 
gnPg.rCeuír-1 Lorena, tni-. 

ÍS2 
»5 

101 
2(1" 
70 

109 

30 
70 

30 
12 

to 
40 

«HO 

MO 
30 

liO » 

ISO) 

s-w dr Meira Vtlendo a chamado« á rua 
OBrigadelro Tobias. 81. ondo dá consulte«, 
ate ás 10 hora; da mnnhl. KspocialWlde em 
moléstias do crlan{»s, 
r i a p e « l a l l a t a Itulluno—Ur P. G.Marchl, 
Caci-m longa pratica cm Paris, como assis-
teutoao professor Rouall, para moléstia« de 
aarganla, narij e ouvido, vencreas e vias uri-
nariaa. llesidencia r .onsultorio, ladeira de S. 
Joio, 3, dos 12 ás 4 da urde. 

M~ oloatlaa d e r r t o n c a a - t ) dr Artbui 
Candido de Almeida, especialista em mo-

léstias de criança«, tem sua reiidoncia e con-
«ultorio á rua do Comtnerclo, 42, «obrado, on-
de dá consultas da« 12 as 2 da Urde. Attcnd» 
a chamado« a qualquer hora. 

dr . Carloa de Vaaeoaeelloa-Con-
O.u i lo r lo : rua de S. Bento, n. 42, con-
sultas de I a« 3. Besideneia, rua do Cooso 
beiro Wcbla», n. »9 

Odr (áalvão lluono—medico e opera-
dor com longa pratica no tratamento da« 

febres reinante« neste Ksiado e na çapital. 
Acceita chamado« para o Interior Hcsldencia: 

dos Andradas, fci consultorio: rua Direi-

Fomtn Garcia Ue-
de Carva-I 

professora da Escola Model^ 
la cidade. D. Maria Soares 

Carmo da l-*ran< 
A Camara Ecclesiasticj 

rovifào de casamento 

. >'• 0 

laquel-
le Arau-

concedeu 
para aquella 
ntonio Luiz 
a Maria de 

provisão de casamenlc 
localidade, a favor de 
de Souza e tiuilbermi| 
Jesus . 

Aipxa B r a n e a 
O s r . secretario do Inte 

feriu o requer imento do Inde-
niano Vianna e de 1). Carollm f , justl 
ria de Oliveira Reis, p r o f & ^ a Ma 
daquelle ba i r ro , pedindo a u x i n i s a o r e s 
ra pagamento de aluguel de c a W o pa 

F i l a r %t l l . 
A Camara Ecclnsiastlca conce 

proviiBo de vigário daquella local 
dade, a favor do p a d r e Josó Ha 
mundo da Silva. 

Sul de M i n a s 
Maelaadlnlio 

A Secretaria d o Bispado baixou 
portaria, nomeando o padre Josri 
l iomes de Souza Concolção vigário 
daquella localidade. 

— Foi annexada peia Camara Ec-
c.lesiastica a fregue/.ia da l ' iedade 
do Hetiro à de Machadinho. 

Jaea lar 
A Camara Ecclesiastica baixou 

taria nomvando o padre Anti 
de Freitas Novaes, vigário da 
localidade. S 

— A Camara Ecclosiastlca li 
or tar ia , annexando S. I'ed 
'ulSo Aquella localidade^ 

mente, ^ 
itondo • Alberto Gome» 
l h o - 4 . 

Reprovado, 1. , 
N&o compareceu á oral 1. 
Inhabili tados na e scnp ta , M . 
Retiraram se da e»cnp'> »2. 
Hoje ás 8 hora«, se r io c h a m a 
" T o r a l de ArithnieUca e A l ^ -

: Salomão de VasconceUos. * ^ 
Amaricano de Caldas, Cicero 

" ca lde i ra Brant. Lycurgo 
fflfe ra Alfredo Marcondes Caf ral. 
Florind'0 Lo^go, Octávio Marque« de 
Almeida, octu- io Augusto -le Al-
m a d a Mario VB'«a, Cicero Costa, 
Agrielô l lermlllo de Camargo B ^ e -
dfeto Floriano de I- Toledo e 

T e o m S - e Tr igonometr ia , es-
r ' po r tugu™ e ' e»c r ip t a t uUitna' 

mada para o . que j u . t i n c . r e m , 
t t horas , sala n. 2 . 

Physicà e Chimica, escrlpta 

ultima chamada, ás II l | i ' " j r a 8 ' 

" i n g U z ^ Allem&o, escrlpta. á s 8 ho-

* • r ° u u ? . de DOS communicar que 
1 ho'ie se reabrem todo, os curso» 

I iaventjo a S a n t 0 0 a 0 meio-dia. 

e s p o s o ; _ p a e , t e U c . O a g r . . > i r m i O i S ( t e 
c u n h a d o da 
M a r t i n e z T o m » » » ' n , > agradecem 1 

40, de 1 ás 4 horas da tarda. 

MERCADO DE CA F li' 
A, comliunicações recebidas hontem d. San 

,o , ,for.ma.^ulnu,.: e 3 o m 
o mercado abr iu mui to ca lmo . Co-

pènhòVàdÍssUnõ"« ^* ^^* 0 a ^ jo lo roSO 1 pVra 'ma^o^ü^&'f roncos^ör '&O Vüioa^ 

de p a r a c o n ^ a ^ . . d „ 
ra r e g u l a r . d o i i ^ a difforen<;lx do 

mono» quo 0« do t empo 

LJo„ proyoa d e U t S O O p a r a o ^ u p o -

missa que, e m suiTragio 

/V or. A. do t ampos Mallra - Medico. 
Ooperador e paitelro pela Facu'dade dc Me-
diclna dr Paris r coin longa pratica, tem «en 
consultório á rua Direita, 2, de 1 ás J. 
Residência, ua r. Vltconde do Bin Bran-,0,41 

I n u l U n t o M e d i c o í l r a r j ç l o o 
Rua 15 de Novembro, 32 S. Paulo 

Molcallaa n r r v n - a a o daa r r l a n ç a a 
Da. KSTELÍ.ITA TAF«I6« Com prHica do 

Hospital dea Enfant« malade«; em Paris, ei-
medlco Interno da Ca«a do Saúde dc Dr. Klra», 
no Bio de Janeiro. Consulta», das 12 ás 2 da 
Urdo. Residencia rua Bento Frclt»«, 1». 

MoICKtlaa doa olhoa 
D« GOILBUI»« ALVARO Oculista, et-rhefa 

de clinica de moléstia« do» olhoa do dr Wei-
ker rm Pari», oculiits da Misericórdia de Juix 
d 1 Pôra. Consulta» : de 1 ás 4 da tarde. Resi-

•Dcia. rua do yuartrl, 7. 
Moli-atlaa daa v laa xirlnarlaa 

D». MAICOUXO Kr,»r.ozo-('oni pratica dos 
ho-piUi-s europeus. Cirurgilo adjunto da M -
»ericordia do Itio Operações, cura dos eslrel-
tamentós de uretliia pelos proresm» Mallel-
Trlpier e Fragoxo, moléstia« do útero trata-
mento de ApoMoll , partos. KmbaHamauieo-
tos. Electricidade. CousulUi de 1 ás I. Resido 
no Instituto 

Cllnlea Cl rurc l ra 
KACSTO — Medico-clrurgilo • Da. OLiveiaA — — . 

parteiro, ex-»l«glario da clinica do partos da 
Charité e de moléstia» de senhor»« do dr. Au-

S « £ , E í S s S s g 

chit-
ás 

£ts 

José 
José Berna rd ino Queiroga e sua 

famí l ia . Francisco Antonio Queiro-
ga è . u a f amí l i a , fazem ce lebrar 
n m a m n s a por a lma de. seu p a e -
2 V M . n o r l Q a e l r o K « . na egre-
i . So B r " s abbado . 8 do cor ren te 
to II horas d a m a n h í ; e aas i s t í ram 
lodos os seu» amigos a » l i s t rem 

este acto re l ig ioso , pe lo que desde 
4 se, e.onfe»»am » r a l n « 

»^"íeíiíVÂ.^0" 
l ^ j X ^ i r à t . do anno 

i findo 4.365. 
Ditas desde r . , 9.0ZZ. 
Stocb, 24B.8AB. 

RO RIO 
Telegratnm« recebido na Prava do Cnmmerclo 

A's 9 h . e 65 m . 

Mercado estável . 
Vigoraram a» ootaçOes anter lorea , 

' * e r : ,,„, arroba por 10 Wlloa 
nominul nomina l 

,5S200 104349 
141,600 !)»941 
14*100 9»600 

rard, em Paris, com frrquencla da Clialca Ci-
rúrgica do professor Bllcroth, de Vienna ; pra-
tica operators de pequena e.alla cirurgia t 
suiUa. das 12 ás 2 da tarde. Residencia, 
dos Gusmòes, ül>C, 

Con-
rua 

Dr. l»hlladi'lpho — Medico. De volta 
do Rio, continua 110 exeraicio de sua pro-

iisslo e especialmente no tratamento de moica-
nas das crianças. 

Residencia c con«nltorlo, na ladeira do Por-
CouRultas, das 12 ás x 

a sal) 

N. 8 
N. 7 
H. S 
W. 9 

10 Geral, 23, sobrado 
horaa. _ 

r . n a l k t a a Val lad la : rrsldeneia, rua 
Barlo de lupetlnlnga, 71; consultório,roí; 

de 8. Renlo, &, de 1 á> 3. Teiepbone652 
O' d r . r r d r o ^ M llrr.r-ndc Medico — 

Rrvldrncia, rua Florêncio do Abreu. 118 — 
Consultorio, rua lose Honlfuclo, 3-A, do I á» 
3 horas—Telephone, 211. 

j o t é Fe rnaudes Cai doso , 
c t o Fe rnandes Moreno, 0 , , ^ P l d i ° c o n B g Ä o " ä o . p r . f e . : > ̂ n d i n " i " d T cVi . l a . Nestor 

euniao „ ,„ . i , .«nr ia d o exmo . 1I0R Cardoso e Benedicto ores sob a presidência d o exmo 
kr bispo Diocesano. 

M . I e d u c a d o - F o i hon tem pre-
. „ o conductor da carroça n. I»/ 
[.or faltar ao respeito a uma (aml-

• t n n b o Ao sr . conselheiro Paula 
ouzâ fòi hon tem roubado do seu 
° " n a rua i 5 de Novembro um 

j i o grande, de ouro, o qual tem 
l . m p a , as iniciaes «B. V. S- • 

Bterlor por extenso «B. F. de 
Souza» S U « conhecimento do d a ^ s a 

l lenedl-
I t i t i Fer-

Fernan-
, | es Cardoso e l iencaicio 1'into de 
Souza, mar ido , « lhos ^ ^ ^ 
fallecida I » . l » < o t t n d a M a r i n d r 
A n d r a d e , d e todo coração agrade.-
cem as péssôas que d u r a n t e a sua 
en fe rmidade e morte os auxi l iaram 

om seus t r aba lhos , bem « o ® » « 0 " 
a u e sa d i g n a r a m a c o m p a n h a r até 
ao Cemitério os seus res tos mor -
u e s . Pedem ao» p a r e n t e s e peHftas 
de sua amissde assist i rem á missa 
n u e nor a lma da m e s m a t e r á reza-
da ás H hora» d a m a n h a n a egreja 
da Sé, s a b b a d o d .a do . e u pas -

B O T I O I A S M A R I T I M A « 

4 t M | | | I I I I X l » » ' « • • » » ' • « 
4 Marselha, A<|Ul«alno. 
8 Bremen, l .ovrntiur«. 
8 ücnova, « I n a » , 

.o Ilm da Praia, l . ra Alpea. 
18 Génova, Aroo. 
l'j lícniva, A t t u l t a . 

I Ueuuva, .Hoixtesldeo. 
VAVOI-.kS A «AlllH im SAMOS 

6 Rio da Prata, Aqui ta ine . 
8 llaire c esc., t oralen, 

lo Marselha, l . r a Alpea. 
u m u u n u m » tw 

4 Bio da Prat», IHluHo. 
4 Koulhauipthoti e e»c , I.« Plnla. 
4 Llurrpool « e»c., « r e a n n . 
5 portos do Sul, I t a p e r u n o . 
r, Portos do Sul, Itatalra. 
i» Hanlo», lli ihla. 
d Rio da Praia, l a «*laln. 
(1 lienova e esc., AUlvMi». 
7 Rio da Prata, l.ea Alpr». 
8 Koutbampthon r m . , I l i an t ea . 
0 (lio da Prata, l la i iube. 

v i m a A »Alm ao aia 
4 lienova e Napole», « r m p l o n r . 
4 (»Iii« e p.rnainhiica Morte-mil. 
4 houlliaiupteri e e«c . «ilnhn 
4 Valparaiso r eac , «árraaa. 
5 Ru.iuis-Alres, AaaMulla. 
8 Ihaliiha e eae, t i a re l a . 

.Un—Medico- Ks-
nervo-

sa«—Hcsldencia, rua da Victoria, 31; ewript*. 
rio. rua Jose Bonilicio. 3-A, de I a» 3 hora» 
Dr. C llinui-in di-

pi-cialidadea : moléstias ni nur» 

Medlea tooinirwpatha or. Marar.le 
Monteiro da Uoeha-DIplomsdo pela Va-

cuidade da Medicina da Bahia -iiapecialldl-
-le-Moléstias de crlan(a«. Consulta«, da« 7 á» 
H boraa da manhl, rm »ua residencia, e da» 
11 áa 3 da tarde, om «eu oonaultoilo. Chama-
do« a qualquer hora. 

Consultorio, LIA Pharmacia lloiuiropalhira, 
rua do lio.»rio, n. 3-A. Residencia, a rua 

do» Estudantes, n. 8. 
« dr , L, «e »»«ura i . H i n - nieuico ra-
\/peciallila em moléstias de ouvidos, narl» 
e garganta Cuia a oiena Consultorio, rua 
<0 Palacio, I. 

oren» 
Consulta» de 1 ás 3. 

Re v u r »i'-dleo-l l i l rura l ra l r du Uro 
all—5* A?eso—Todo« os mexes um folheio 

de 411 paginas. Movimento «cientifico do 
111 o 1 r r p e r t o n o un lvor ta l do ox 

nKOlro. Assignotura, para anno, 12«, pa 
adiantado ao dr. Joblm, 41, Quitanda—Ri 

Braal 
tmnKolro 

le Janeiro . 

Maleal taa 
Carvalho. R u da Bòa-VlaU á> • hora«. 

o l h o a — D r . Ne«tor d» 
a. i l , 4» 1 

Od r . HrUaay—Kspec la l l« t a epi maleatlo 
de senhota, vlas jr lnarlaa e cirurgia geral 

temporar iamente 1 n viagem de estudoa á Eu-
ropa, estará de volta, no P.lo de Janeiro, no 
na-/, de maio proximo futuro . 

dr . TtlMvíã"»VÃ laãõnta — MalaaUa» 
veaernaa o dai vlaa urinaria»—Caaaulu, 

,a» da B. Bento, u. 18, dal 1< kl I. 



J. * . I r t t M l a * C.. ImporUilorea < u m -
htiu*. Kacrlpurlo e caaa da eambto, ma 

15 de Ntmmbro, D. 30. Dt-poilW, largo da Con-
cordia (Irai)—». Paala. 

ta u n u mm 
o contagio. 

a ol Jo BaptlflU do Oiitelra Ponteado o 
.ali Frederico Rangel de FrelUa—Urge 
aaauro, 8, eiquln» da rat 15 de Novem-

O C O M M E K C I O D E S . P A U L O 

P o x t o m e d i c o 
I BuaFlorenclo de Abreu, n 11— telóphí i i te l i s 
I U r . T h e o d a M n V A a t - l a f o t o inoles-
| tiaa eoTTore« dta RsUiinag" o intest ino»; bypuo-
I tlime. U« t aa 10. 
| | » r . I l o r e d e M a i t a l l m e » — p t r l o s m o -
I lentl-ia de aeoboras c cr taoçaa. De 10 k 1 bora 
I da U r d e . 
1 U r . K b I c v m d e AmIm—Ryphlll*, molca-

Uaa da pHIe e »ias urinaria«. D» l t a 3. 
OporaçOea, m a n a g r m , electricidade e e i amea 

com a l u f t d e B t i i i t i c e n . hTdrothrrapla me-
dica pelo Hf e t e r n a K m - t p p . Duchas e banhos 
• . apor . 

Kncontra-ae medico a q u a l q u e r h o r a d » 
f Mm aude ea l lc , 

/ U f T l f í t t e a e a u r t R a d r l a t u e o : roslden 
1 * 1 / l i a , largo da Liberdade, 3 7 ; consul lor lo 
I rua 15 de Novembro, 15, ao meáo-dla Telepha-

a 601 

Mo l r a l l a a d e a e n h o r n e - Dr. ' a s Ca-
sas, formado pela Univers idade de Ber-

lim, e t - a e d l c o da Real Clinica d«- Moléstia, 
de Mulheres o Par tos , da mesma Iüivevsiila-
úi: do celebre professor 8clinn*dcr, nclia-se noa 
v imonto * diapoafçXo do seus auiiifos o cl ien-
tes. Provisor iaineute da consul tas de 1 ás 3 
lioras, na travessa do 1'aredSo, n . Ü A, onde 
reside. 

l l o i i i K - o p n l l i l n 

Un i u du i i a do vidros aortidoa, t i n tu ra , : 
10 du/ iaa de vidros sort idos, 9(000 ; 110 

dúzias de vidros sortidos, a BSOOO.—Pharml ' 
Ui'iUU?opathlca. HUÍI do Resar io , 3-.A. 

i d r o g i i l e i 

OA D V O U u e n r . H . C a t i t l l h o d e 

A n d r a d e tem o sou escriptorio na rua 
do Commerclo, d . 37, onde pôde ser procurado 
das I I às 4 horas da tarde. 

Realdeocla : Alameda Ribeiro da Silva, n . 5. 

Ad v o g a d o a — Lui t (lOniaRa de O. Costa o 
A. J Telaeira Machado Banco de 8 . P a u 

lo, pr imeiro a n d a r . 
r . J v a u l a a o d e A l m e i d a e H u g e a l l o 
L e o n e l , advogad s?—B. Paulo , rua 15 do 

piovembro, n . *. 

Ad r a e a e l a — O dr. J u e o b M l r a a d a e c 

solicitador J . i r l e d a d e t em o seu es?ri 

Slorio no iorgo da Sé, n . I, sobrado, onde p6-
em ser procurados das 10 iis i horas da tarde . 

Residência, rua de Santa Ephlgenia , fíH. dr. Alberto P e n t e a d a tem o seu es] 
V f c r i p t o r i o na rua de S. Bento, 50, com^os 
drs. Branlllo doa Mantos e l lento Ha-
ra l a Ribeiro. 

a r . A n t e r o P e a a o a — A d v o g a d o — Rua 
FlS de Novembro, lí. 

O' • érm. B r a a l l l o M a e k a d o e A l e a a . 
t a r a Meehaea , advogadoa— Realdencla, 

A rua Aurore, n. 10. BserlpUrlo, k rua Dl-
nlla, n. 15, Buce de Credlto Real de SIo 
Paule. 

Oeate de a . Pau lo e « a i de Mlnaa 
—O dr . Rslevam Le io Beurroul , advoga-

do, p i - t abe l l l lo da e a p l u l , acml la causas no 
Oeste do 9. Pau lo o Sul de Minas. Dá consul-
tas o defende no J u r j . — Resideacia , na cidade 
do M o c é e a , província de » . Paulo. 

>M . • U r e t r a K a e o r e l e M e a d o a ç a 

r t l l so -Kaor lp io i . « . r . 15 de Novembro, 4, 

Oa a d v o g a d o a l . u t a A . V. « e l v à a e 
J o e « P e r e i r a d e J o e i r a i tem escri 

etorle i rua Direita, tf, onde alo enconlradea 
dia i l kt 1 beraa de urde. 

A r c h i t e c t » » 

Gu i l h e r m e K r u g A r l l h o - A r c h i t e c 
toa o c o n s t r u c t o r s — T e m seu escriptorio 

na P ra t a d e Commerclo , t a l e • • fl. 

M o l h a d o * F i n o » 

Ga m b a * C.—Armaaem de molbados por 
atacado. Importajlo direct« de vinhos e 

generoa iullanea. Aguar^nte, alcool e assu 
»«^loCetngiercIo^íl *0 

n T n g u n n á t õ r * - I m p o r t e EngUii ra tera- Impar ta is and dabalera oi 
eogllah. groceries. 

Generoa alimentício« Ingletei de pr'melra 
â

ualldade. 
l eo rge Bmggot.t3, rua do Duque de Cailal 

D r o g a r i a « 
A Monza O l i v e i r a M t i e a p . - l M da 

•Commerclo, 6. Mo u r l e r A C., drogulstal Importadores— 
7, rua do Commerclo , 7—Colla d í correle, 

41—Endereço teleg : « Q u e l l t . 

' C a f é . l inva I n d i a 

Pu r o e a p e e l a l - T o r r a d o por pessäa h a b i -
litada o moldo i vista do comprador . Rua 

S. J o i o , n. 5J-A. Loja Nova India. 

% 
H o t e l » 

r a a d e H o t e l P a u l l a t a . — R u a da B ia 
Ylata, 55-A. 

1 m a t e i n . J a a è . - - R i ' t Llaiao B»n»«o , K. . 
M l a n t l g a S. José) . Es te estabelecimento, que 
ae acha no vasto prédio qoe fa i esquina na 
rua Libero Radarò com a antiga do Ouvidor, 
com toda» as accomoda{õea precisas e s o b a 

v t - o n r l b w , : ' * ^ " " « « » 
o e a t a K e l e e l m e n t « ? ! : . . . , , , o m tra-
Apenas a e r l e accet t ia f t m l l l a i o pet-

V reconhecida aerlcdade. Recebem-se 
.Uís desta capi te l , pagamento adeanta-
t c e p ç l o de pessoas. Oa srs . pass tge l 

- r i o todas as aegundaa-feiras suas con 
•nana finda. 

A l f a n d e g a 
p e a d a H l l » a oncanega-ae de dea 
chos nas a l fandenas de Santos e S i e 
ravesaa da Se, S-A, 8. Paulo ; Pra-
epubllea, 16, B a n t o a . - T e l e g r a œ m a s 

P h o t o g r a p h i a « 
s r a p b l a a r t l a t l e a do O.R. Quaal 

r ea de 8 . Bento, 3 0 - 8 . P a u l e . 

L e i l o e i r o » 
seira More i ra Camaoa é icmpr 
trede em aeu eterlplarte, ne rue na 
»dore, 8-A. 

S e r r a r i a « 
1 a A a a e r l e a n a — P r e m i a d a na Kt-
,) de Cbictge, cem etrpInUrla, mar-m : Mlle de madelrta. Rua Duque de 
v E í ! B. Kneee. 
:- - - « — 

' m i d e p a r a m e n t o * 
de p a r a m e n t a i - Arti.oa para 

äe l . Varlado tortlmeite de banque-
i a, eatolaa, Imagena, lampadaa, ves-

ara anloa. Artigos part bordadoa etn 
3, eure. Artige« para íorliUa. coròai 
:"o». Eiecut«-«e qujliuer ebra aob 

ide.—Rodovelbe J«»ior « C.-Tele-
IW. Celie de correio e. 115-Travesil 

J f g e 7, e ru« de Quartel, ». I. 

Alfaiataria« 
a a a Abre«—Alfaiataria. Reup«« br«a-

I ^CU—T. m 15 de Novembro, T. 

L a gatoen«—>»e Dlrelu, II. 

H e l o l o a r U , J o i a » e O p t i c a 

La la Bamberg.—Ru« U de Novembre, 
B. 14. 

L e i t e r i n P e r e i r a 
l o a t a P e r e i r a 

naatelg queilea, manteiga 
rua d o R e e u l e , 14. 

b nermool l ta — Leite, 
freaca e bebida« finas. 

C i M t d e P l a n o « 

Planoa Boalarb-Afauiado fabricante da 
Allemanha, lem sempre grtnde sortimento 

deatea magulfieoa planos,que «e recommendam 

Ella solidei e aanoridade.—I. Bevilacqua a C„ 
ua|de 8. Bento, n. 14-A.í 

Pr e d e r t e o J o a e h t m . - l t u . d e 8. J o i o , 
a. 45. 8al5ee elegante« para eencerta« • 

estas particulares. 

Caaa LevT—Dnlca depositaria doa arama-
do« planoa BRCIISfKIN, BOIHSKLOT, 

F.XCKL8IOR, PKRZINA. «CHI8DMAYKR, 
BPHUNCK ele. 

33, rua 15 de Novembre. Filial i ruída 
Boa Vliu 31-A. 

H o t e l « n o H l o d e J a n e i r o 

Gr a a d e Hote l Metropale — 181, rat 
de« Larangelraa, 181.|Complele e luinoaa-

menle restaurado este beul 4 a primeiro de 
Rie pela «ut «ltn«çlo, commedea e condições 
bjglenlea«. 

C a s a » b a n c a r i a « 

I . l v r a r l a » 

ÏI r r a r l a r l a a a l e a de A l m * C o m p . 
U flua Gonçalves IHat, 40, R ia de Janeiro .— 
ue da ( f ü l l e n d e , », 8 . Pau lo . 

t i « * ( H a l 
J u l i a Anlunea sie ASîr* . ru« Dir AU 

. 10. Celia do correio T7. 

P a p e l « P i n t a d o « e V i d r o » 

Te i x e i r a , « U t a d s C o m p . - C a s a da Ra 
posa.-Rua Direita, IV 

C o r r e t o r n f l l e l a l 

Ba t e r a m Ralr r l la . éscrlpldrt» ue pl«l-
mento ter tee da Praça do Commerclo; re-

Ideucla, alameda do T r l u m p b o . o . 7. C a l i a d e 
ar re io n. 183; te lephones U l i 345. 

At lHO—nelrnrft láo d e n t l a t a -
1' 

D e n l U t a » 

M P I T T A — Clrurg i lo dent lsU Largo do. 
• rhesouro, n. 0. Operações aeguras. 

K.Mal 
l o l , parlicipa aos seus amigos e clientes 

ue mudou o seu gabinete para a Bua Q u i m e 
ue Novembro, n . 61. 

Dr . H a n a a n . — D e n t l s U nor t e -amer l r an» 
medico e ope rador . Hua do Rosario, 16. 

OU e a Ü a l a i t a l o - A m e r l ^ a a o — Hnl io 
dentaria Dr. José Heitor D'Kmarghl e C . 

ladeira de 8. Jo io , n . 5. Ki t racçSo ae dentes 
l em dor com a app l icaç lo de u m novo prepa-
rado. Ob tu raç lo e col locaçio de den te i pelo 
svslema mala moderno até boje conhecido. 
Preçoa modicoa, t raba lho garant ida ; da i 8 l a 4 
da tarde . 

N. B. Todoa oa t raba lhos que n l o ficarem ae 
poalo do f reguei esto e l o a« pager* . 

Bates valentes generaes desejam I * ' 
f lor iOcar » ju t l lça em Ara raqua ra . l Par t ic ipamos aoa n o s a o ferfçueze« 
a cusia dos ^ u « p rocesso de d . ío .er ior q « , ^ ' ^ ^ 
culpa mal formado, uma imo p f o - ^ ^ g g d o v ia jan te o ar. An ton io 
nuacia pe l i juiz de pr imeira ius tan 1 c a s t r o ; ficando, por tan to , sem 
cia, uma despronúncia pelo Tribunal eITeito a p r o c u r a ç ã o que ao m e s m o i 

O m e l h o r . . 
P a r a exc i ta r o es tomago . ref res-

cal-o ou Diirgal o , A usa r 
las ant i -dyspept icas» 
ze lmann . 

«Pila 
do dr . Ilein-

M . 
• M T T A - C I r u r g i S o dent is ta . Largo do 

Thesouro, n . 6. Operações seguros. 

Em i l i o l l u M s m u n n — F o r m a d o pela F a -
culdade do Medicina de Munich . Cônsul 

torio : rua 15 de Novembro, 53. 

VaccaM l e i t e i r a « 
rendem-M 

na «Leiteria Quin ta Rei»», à rua do B l p p » -
dromo, n. i i 
Touro« e hovIIHON de R A Ç A , n 

AVU INON 

Mn n t c t g ; « f resca de Min,*«, a mais pura 
do mercado. La ran j inha especial, marca 

•Jacaré». Poncho Amer icano (novidade). Úni-
co* depositários em 8. Paulo : Moret i Bohn A 
C . , rua do Commerclo , 3&-A. 

Su n a t o r i o H y a t c m i i K n o l p p - K i i l i n o 

- c o m excelle»tes resul tados. Banhos q u e n -
tes , banhos de vapor . Rua Brigadeiro Tobias, 
20. - Director, AUGUSTO RUPP. 

r . r lnbo* bonivy onservas 
• o p o r a tacado, proc J _ 

cos vanta josos . More t i 
Commerc lo , Ifl-A-

•Ivores a varejo 
procedências seguras ; p r e -
re t s Sohn 4c C. R u a do 
8. Paulo. 

S E C Ç Ã O L I V R E 

Sr. redactor do Jornal do Com 
mercio. 

A Intervenç&o, s e m p r e henefica, do 
Jornal em todos t s assumptos de 
interesse publ ico , o critério e p a -
t r iot ismo com que ae desempenha 
da tarefa de esclarecer a r e r d a d e 
orientar ao pini&o, nos de te rminaram 
pedir vénia a eisa il lustrada re 
dacçSo para contes la l -o sobre os 
successos de Araraquara , rectiflcan 
do alguns pontoa de auaa aprecia-
ções. 

0 ei-juiz de direi to dr . Fontes da 
Silva, é um magis t rado intelligente, 
honeeto, c u m p r i d o r de aeu» deve-
res; no» negocios de Araraquara , 
p o r é x , o t e r ro r de qun es tá pos-
suida a popu lação foi, pouco a pou-
co, communicando-se ao e ip i r i to do 
juiz, e es te , isolado, r e s p i r a n d o 
aquella a tmosphera pesada, sob a 
mpressSo do te legramma do «ocre-

tario da Jus t iça ,—que devia ser p r r 
elle comprehend ido assim : n3o pe-
dais p rende r o dr. Theodoro d e Car-
valho (1)—vendo dous advogados 
Íntimos do governo a c o m p a n h a r o 
coronel Telles á Araraquara e ir é 
f izenda do dr . Theodoro um dia an-
tes daquelle em que devia ir o dito 
coronel, s a b e n d o da reuni&o do di-
rectório do par t ido local, a convi te 
de um d o s refer idos advogados , 
para declarar ao directorlo central 
que era sol idário com a fainilia Car-
valho noa successos de Araraquara , 
o dr . Fontes , dir< mos, f icou por 
sua vez a ter rado e abandonou de 
medo o seu posto de sacrif ícios. 

O Jornal, pois, n i o tem inteira 
razão q u a n d o accusa aquelle ex-
juiz; não devia elle, 6 certo, aban-
donar o seu posto, mas nem todos 
têm bas t an t e energia pa ra estes 
grandes combates , e o sen t imento 
de terror ó involuntár io . 

Com r e l a ç i o ao chefe de policia, 
dr . Xavier de Toledo, foi o Jornal 
mais in jus to a inda . 

0 chefe de policia 6 um p r o l o n -
gamento da pessoa do chefe do Es-
tado, v ive e convive com elle diaria-
mente e na ma io r in t imidade e 
confiança ; para sua nomeação e 
demissão não in tervém ou t ro po 
der—6 n o m e a d o e demittido ad nu-
tum do pres iden te . 

Se o cbefe d s policia n ã o foi a 
Araraquara ou formar culpa aos 
assass inos ou fazer o inquér i to po-
licial, ó c laro que o pres idente não 
quiz. 

E competen te afinai p a r a julgar 
da conven iênc ia da ida o u não ida 
do chefe de policia é 16 o presi-
dente . 

Pensamos , mesmo, que a falta 
em tal caso n ã o aiTecta ao chefe de 
policia; porque a este cabe dizer ao 
pres idente o q u e cumpre , esc lare-
cendo-o e auxiliando-o, e nada 
mais . 

0 d r . Fontes queixa-se em «eus 
ar t igos d o che.fe de policia, mas 
• e m razão. 

0 re la tor io d o dr . Faus to Ferraz 
honra -o ; o ofQcio do d r . chefe de 
policia a* ex-juiz de dire i to , r emat -
tendo o Inquer i t* do d r . Fausto 
Ferraz, está correc t í ss imo : não ha 
nelle n e m u m a palavra de mais , 
nem u m a palavra de m e n o s . 

0 d r . Fontes c a h i o ^ o b r e o che-
fe de policia, o j o r n a l cahiu sobre 
estes d o u s funccionar ios , e ambos 
a n d a r a m e r r a d o » ! 

Pe rdoamos es te erro ao d r . Fon-
tes, m a s não o perdoamos ao jor-
nal. 

Quando o paiz solfre e m sua bol-
sa ou na just iça de q u e precisa , 
q u a n d o 6 fer ido em seus br ios , não 
é do s r . Clvcerio que o jo rna l se 
l e m b r a ? Porque , então, não lem-
bra l -o nos successos de Araraqua-
ra, o n d e estão e m p e n h a d a s a hon-
ra do estado e da just iça social ? 

Essa politica cega e noc iva elle a 
exerce , ora servlndo-se de u m ge-
ne ra l do Exerci to ou de fóra d « 
Exerci to, ora servlndo-se do sr . Ber-
n a r d i n o de Campos, o ra do i r . Cam-
pos Salles. 

Os negócios de Araraquara eatão 
a m a r g a n d o ao s r . Campos Salles e 
«o s r . Glycerio. | 

de J u t t í ç a . . . 
Mas a cou»a tem es tado mais dif-

flcll do que s u p p u n h a m . 
Aflora, o p lano, é vêr se desgos-

tam os juizes do Tribunal e se con-
seguem re t i rar de lâ t res oU quatro, 
para cora os novos nomeados v i r 
se é possível conseguir maior ia . 

O m e s n o meio de f |ue Usaram q ? 
Tr ibunal Federal . 

K depcis ir ad iando a n o m e a -
ção ou a posse do juiz de direito 
do Araraquara ; a r r a n j a r para que a 
culpa gr j t formada p o r a lgum juiz 
de paz de Jaboticabal , o n d e é In-
fluencia politica o d r . Juvenal de 
Carvalho, cunhado e c o m p a n h e i r o 
do d r . Theodoro , e de cu ja comar-
ca vieram alguns d o s assass inos , 
ou por uin novo chefe de policia, 
j l que o actual pensa de out ro mo-
do e Dão que r submet ter -se . 

Duvidamos quo o s r . Campos Sal-
les possa l ibertar-se da iniluencia 
pernicioso do homem que lem fei-
to e está fazendo a ru ina do pai£ ! 

S. Paulo, 3 de m a r ç o d e 1111)7. 

(1) S5o estes os te rmos do te legramma: «Ten-
do dr. Theodoro Carra lho preroitativíis Inheren-
tes honraa mil i tares de seu pos ta , seituem ds-
tiui ofliclaes patente super ior para e f f c f t u a r c m 
dil igencia». 

A ' p r n r a 

Francisco Miele & It ibeiro, Albino 
Dias Gonçalves e José Antonio Iti-
bei ro pa t t i c ipam ao c o m m e r r i o em 
geral que, a con ta r de i" do cor-
rente , o rgan i sa ram e n t r e si uma 
sociedade c o m m t r c i a i sob a firma 
de Itibeiro, Gonçalves & C., p a r a a 
exploração de u m a officina de al-
faiataria, sita à r u a l locayuva, n . 
3i-A, com a denominação de Al-
faiataria ( iua rany , onde . 'esperam 
receber a coad juvação do seus ami-
gos e f reguezes . 

S. Paulo, 3 de m a r ç o de 1897. 
FiAsr . i s r . f l MIKLE <V RIBEIRO 

AI.SI.III D I A S Goro.At.VES 
3—1 José ASTOIIO HiuEino 

í l ' p r n r a 

Manoel Joaqu im Borges Júnior e 
Eduardo de Abreu Borges, nocios 
d a f i rma Borges & I rmão, estabele-
cidos com casa de commissòes e 
c o m p r a de café nes ta praça, com 
filial e m S. Paulo, comniun i cam a 
esta p raça e aos seus amigos e 
f r eguezes q u e nes ta data di tsolve 
r a m a m i g a v e l m e n t e a mesma eo 
c iedade, retirar» lo-s>> o -o< io Ma 
noel Joaqu im Burges Jún io r e li 
cando o ai.tivo e passivo a caruo 
do socio Eduardo de Abreu Borgei, 
q u e con t i nua com o mesmo r a m o 
de negocio, ac.li sua lirma indivi-
dual . 

Santos , I» de m a r ç o de 1897. 
MANOEI , JOAQUIM BOIK .ES J r a i o R 
EBLAIIDO DE ABREU BORI.ES 

A ' | i r n i ; * 

Os aba ixo asxignados , estabeleci-
dos com ca®a d e commissòes e 
c o m p r a de café. ni s ta praça , e f i-
l ial e m S Paulo, j u l g a m nada de-
ver a p e s t ú a a l g u m a , mas so al-
g u é m se ju lgar c redor , queira apre-
sen ta r sua conta ou t í tulo, que, 
s endo legal, ser ' t immei l ia tamei i te 
pago . 

Santos, I» de m a r ç o do 18ÍI7. 
ÜORtiíS & IltMÀO 

V p r a r a 

0 a b a ; x o a io ignndo , «ccio de ex-
t inc ta (irmã d e Itor^-es 4 I rmão, 
communica a esta praça e aos seus 
amigos e fre; ;uezes q u e cori t inúa 
com o m e . m o negocio d* commis-
Bftea e c o m p r a de café nesta praça 
e lUial em S. Pau lo , sob sua f i rma 
individuai . 

Santos , Io de março de 189". 
E DUARDO DE A I I I I E U BORI ,ES 

CA N C I U I G I D A M M F . H A . Cura feri-
das, cancro3 venéreos, ulce-

ras e tc . 

Í O unnnia d r »nl lYlni rn to i i 
Attesto q u e , «oilrer.do de u m a 

b ronch i t e ch ron i ca , ha quasi vinte 
annos , fiquei comple tamen te cura 
do, só COUÍ o uso de um vidro d o 
• Alcatrão e Jatabj-». p r e p i r a d o pelo 
s r . phar tnuceut i o Honorio do Pra-
d o , a q u e m es tou mui to grato; 
po is q u e , t e n d o eu gasto mui to 
d inhe i ro com médicos e vár ios me-
d i camen tos , nunca encon t re i u m 
r e m e d i o de eITeito tão u rompto . 

P i r a s sunucga (S. Paulo), 16 de 
j u n h o d « 1893 .—FRANCISCO MISDIS , 
ci rurgião-dent is ta . 

A ' p r a ç a 

No dia 27 d e fevereiro findo, u m 
passagei ro , v i n d o de Ara raqua ra , 
t endo en t r egado sua mala a um 
ca r r egado r , es te desapparcceu com 
a m e s m a , a q u a l con t i nha , a lém 
d e roupas d e uso, duas letras accei-
tas pelo s r . Barnabé Izique • endos-
sadas pelos s r s . Gui lherme A. de 
Abreu, F r anc i s co A. de Abreu e 
ou t ro , cu jo n o m e não é l e m b r a d o , 
s e n d o uma na impor t anc ia de ré is 
l:7lll)$000, e o u t r a , de ré is 1.80GS. 

Pede-se , p o r t a n t o , a quem as 
mesmas forem apresentadas , não 
lazerem n e g o c i o com ellas, visto 
q u e já se d e r a m providencias pa ra 

Sue se jam es tas letras subs t i tu ídas , 
cando , p o r t a n t o , as mesmas sem 

eflei to. 
S. Paulo, 4 de m a r ç o de 1897. 

3 — 2 A R A U J O , C O Q U E í c C . 

o r a n h a r á e a a g l e a 
n a s tosses 

t i nham pas sado . 
S. Pau lo , 2 de março de 1897. 

3 _ | l .orss & C. 

A o r o m m e r e l o 
Eu aba ixo a s s ignado , t e n d o de 

me re t i ra r pa ra a Europa , av i so to-
dos aque l l e s que são m e u f c f r e d o -
res , a p r e s e n t a r e m suas con tas n o 
prazo de oito dias, que s e n d e le-
gaes, se rão pagas 

Luiz TER / . i e F I L H O 

Saniã l'«»oo«ira8, 2 de 
março de I8Í7 . 

I l r n n r h l t r r i u u m a r r l a n r a 

CURA DO PEITORAL f>< CAhr. t , A -

SOUZA SOAntS 
Cumpro o g ra to dever de decla-

rar q u e m e u filhinho Archimedes , 
s e n d o açora met t ido de uma forte 
b r o n c h i t c , liceu comple t amen te res-
tabelecido em poucos d ias c o m o 
uso do Peitoral de Camllard, de 
Souza Soares—RoinLPiio TABORDA .— 
Firma reconhec ida . 

SUCL'PIBA C0MI'0BT0.Cura o rheu-
mat i smo ar t icular e agudo 

Pa ra r e a n i m a r e beneficiar os in-
test inos. é usar as • Pílulas anti-
dvspep t icas» , do d r . I le inzeimann. 

Pa ra a» afTecções do ea tomago. 
fast io , n a u s e a s e e x g o t t a m e n t o d e 
forças, é u s a r as «Pílulas ant i -drs-
pept icass , d o d r . I lv inze lmaun. 

A l íngua é o espe lho do es tôma-
go ; pa ra çonserva t a limpa e com 
bom pa lada r , é u sa r a» "Pílulas an-
t i- i lyspepticass. d o d r . I le inzeimann. 

Para a r e g e n e r a ç ã o e purificação 
do sangue—itaar as «Pilulas f e r ra 
ginosas», do d r . I l e inze imann . 

Depositários : Lebre , I rmão & 
Mello. 

A ' p r n ^ a 
Os abaixo assíguados dec la ram 

ás praças de S. Paulo, Bio de Ja-
neiro , Santos e Campinas , e ás de 
mais com as quaes tém tido 
t ransacções commérc iaes q u e , nesta 
data , d i s so lveram amigave lmen te a 
sociedade que nesta p raça gyrava 
sob a razão de Chaves íc Carva-
lho, r e t i r ando-se o socio Ol.vmpio 
de Carvalho pago e satisfeito de 
seu capital e lucros, ficando 0 acti-
vo • passivo a ca rgo da f i r m a suc-
cessora de J. Chaves & Souza, que 
nesta mesma data ficou organisada 
para a cont inuação d o mesmo ramo 
de ne.gocio. 

S. José do Itio Pa rdo , 31 de d e -
zembro de 18%. 

J O Ã O C H A V E S 

Ouvapio DE C A R V A L H O 

CY C l . I S T Á . W « . " 
a 

Os aba ixo 
A' p r a ç a 
ass igoados 

res taura r o ex-
a evitar o 

got tamento m u s c u l a r . - <t. 
cançaço 6 indispensável m a r hai/. . 
m e n t e a Agua de Mesa, q u e é s 
mais riCa em phcsphatos . 

I t a n r o d r O r d l t o i t e ' 1 d e 
V | * a n l o 

Ficam á disposição dos sr« accio-
nis tas na Secretaria deste Ranço, os 
d o c u m e n t o s a que "e refere o a r t . 
147 do Decreto n. 4 !l , de 't de j u -
nho de ISOI. 

S. Paulo , de fe^nrelro de 18«7. 
JosÉ I lUART E ttoÍJRf .'1'KS 

5—5 Director-gerente. 

U n h o CaMfiallio 
Impotência , anemia , ea tomago , 

f r a q u e z a . Rua d o Itosario, 7. 
(até 25 

dpili 
k , 

declaram 

U S A B 
( à u a r l b a 

Os aba ixo a s s i g n a d o s par t i c ipam 
a todos a quem possa in teressar 
que , nesta da t a , d i sso lveram, de 
c o m m u m a c c â r d o , a f i rma que gy-
r a v a nes ta vil la sob a razão social 
d e Soares & Dias, ficando todo o 
act ivo e pass ivo a cargo do socio 
Cheruhim Dias Chaves, que nes ta 
da t a a s s u m e toda a responsabi l ida 
d e d a firma o i a ext lncta . 

Guariba, 20 de fevereiro de <897. 
D E I . U I U O S O A R E S 

5—4 Ciif.RrniM D I A S CnAvis 

P e i t o r a l d e t a m b a r á 
NAO CONTAM H O R P I K A I 

Como ficou p r o v a d o , este he ro l co 
remedio p a r a as tosses, a inda as 
ma i s g r a v e s , b ronch i tes , coquelu-
ches, a s t h m a s e molés t ias do pei to , 
n&o con tém morph lna nem q u a e s -
que r o u t r a s subs t anc ia s nocí ' 
s a ú d e . 

Cuidado o o m as imitações e fal-
sificações I O legit imo traz n o ro-
tulo q u e c i rcu la a ro lha de cada 
f rasco a firma d o auc to r—J . Alves 
d e Souza Soares , 

Sub. e 3*. 

á s p raças de Campinas , Santos , S. 
Paulo • Rio de Jane i ro q u e nesta 
da ta o rgan i s a r am uma sociedade 
sob a razão de J. Chaves & Souza, 
e m substi tuição i de Chaves A 
Carvalho, I p a r a a con t inuação do 
m e s m o ramo de negocio, ficando o 
activo e passivo da e i t i n c t a firma 
a ca rgo desta. 

S. José do Rio Pardo, 31 de de 
zembro de 1 8 9 1 ! . 

J OÃO C HAVES 

PRUDENUAIO DE SOUZA BBITO 

AGUA DE MESA? P e ç a s e era todos 
" o s cafés, bo tequ ins e hotéis etc. 

A' p r a ç a 
Os abaixo a s a i g u a u c s declaram .'.s 

praças com as quaes man t ive ram 
reUções c o m m r r c i a s q u * i!i»»ol»e-
r a m a socieda ie que nes ta c idade 
gi rava sob a firma Tafur i Si Pires, 
r e t i r a n d o - s e o socio Gabriel Tafuri 
pago e satisfeito de seu capital e 
lucros , e o socio João Pires de Oli-
veira Dias, r e sponsáve l pelo activo 
e passivo, cont iDuaudo com o mes-
m o r amo de negocio de fazendas e 
a r m a r i n h o , e ficando c o m o seu in-
te ressado o ant igo e m p r e g a d o e ami-
go Aílonso I .amassa. 

G A B R I E L T A P U R I 

Rio Claro, 31 de dezembro de 
1896. 
6 - 2 J O Ã O P I R E S D E O L I T E I R A D I A S 

A' p r a ç a 
João F o n t a n a , e.v soc io do antigo 

Lucadell» de Casa b r a n c a , e Giaco-
m o Zticrhi, ex-socio d o Grando Ho-
tel Anipa io , dec l a r am que nesta 
da ta c o m p r a r a m ao s r . Izidoro Cer-
r iu i o seu holi-l, s i tuudo na c idade 
de Mocóca, deste Estado, livre 
e x o n e r a d o de q u a l q u e r compro-
mi s so . 

Aprove i t am a occasião de cha-
m a r a a t lcuçâo do» sr« . v i a j ^ n u s e 
an t igos f regueze» Oeste hot. 1, espe 
r ando coro a nua conf iança, pro-
mettendi>-llie.8 e m p r e g a r e m tudo» os 
es forços i p a r a m e r e c e r a mesma 
es t ima d e que gozava o ant igo pro-
pr ie tá r io . 

Mocóca, 1 5 db fevere i ro de 1 ) 1 9 7 . 

J O Ã O F O S T A X A 

3 — 2 . . . G I A C O M O Z u C C I I I 

RREUMATISMO, GOTTA, sSo cura 
d o s rad ica lmente coui o «Eli-

xir do Sucupira Compos to . 

P a r o c b l a d a K« 
0 Cura da Sé m u i l n u «u< res idên-

cia p a r a a r u a da Taba t i r jgue ra , 21. 
5 — 3 . . 

B r o n c h i t e d e S O a t i n a i ! 
CURA D O P T I T O R A I . D E CAUBARÁ, DE S. 

«OARIS 
Desejo que ' c h e g u e ao conheci-

m e n t o de todos , p a r a beneficio dos 
que lofTrem, o s e g u i n t e impor t an t e 
facto: P a d e c e n d o , h a 30 a n n o s , de 
u m a terr ível b r o n c h i t e , sem j a m a i s 
e n c o n t r a r al l ivic e m remed io a lgum, 
fui a conse lhado a u s a r o Pei toral 
de Cambará , d» Souza Soares, e tão 
benef icos foram o s s e u s elTei tos q u e 
logo expe r imen te i u r n a melhora sen-
sível , ficando d e n t r o de pouco tem 
po r ad i ca lmen te c u r a d o . — J o Ã o C o í 
Lao DE OoEisoz.— F i r m a reconhec ida 

L c l l â o d e p r e n d a « s 
0 Circo Catho l ico S. Jo ié , da Ke 

deraçAo Cathollca -de S. Paulo , da 
freguezia de Santa l i íb igenia , del ibe-
rou fazer u m lei. 'ão de p r e n d a s , 
para c o m o seu p r o d u c t o auxi l iar a 
m a n u t e n ç ã o das duax escotas distiri-
ctas dos sexos m a s c u l i n o e f emin i -
n o q u e j á s u s t e n t a e tão b o n s r e -
su l t ados tém a p r e s e n t a d o , na con-
vicção de q u e é. o m e l h o r dõ t e a 
dar-se aos f u t n r o » c i d a d ã o s « As 
fu tu ras mães de f a m í l i a ; pelo q u e , 
pede aos p r o t e c t o r e s na i u f i u c í a 
desval ida a sua. c o a d j u v a ç ã o para 
um fim tão h u m a n i t á r i o , r emot t en -
do a lgumas p i e Q d a s pa ra o dito 
leilão, q u e se efTiectuará no p r ime i -
ro d o m i n g o , 7 d o mez de março 
c o r r e n t e . 

As p r e n d a s ou d o n a t i v o s p o J w ã o 
ser remet t ídos á r u a Santa Ipliige-
nia, n . 69. 

A c o m r a l s s i o 
A . MISDIS DA COSTA 
JOAQUIM PEDRO Vh.LA«:A 
S ALVADOS A. DE QuE'atoz T U L E S 
I S A I A S V I L L A Ç A 

J O S É D I FIOUIISEOO SOBRAL 

JACIIITUO GOKÇALVES 4 4 

D r . J n l l o H r a n d A o 
ADVOGA) K>] 

Tra ta de causas r í r e i s , o o m m e r -
claes, c r í m i n a e s e a d v o g a n o j u r y . 

Arceita c h a m a d o « para o in te r io r 
d o Estado. Dá p a r e c e r e s e occupa-
se d e todo a s s u m p t o fo rense e m 
p r i m e i r a n s e g u n d a ins tancia . 

I lesidcucia, m a de Sta. Isabel , fl. 
Ksorlptorio, r u a d o üua r t e l , 2. 

( a . r a m « «ie * 

ocoijilenKO 
MOCÓCA 

Acha-se aberta a concor rênc ia 
publ ica para um bom professor d e 
q u e prec isa para dirigir a b a n d a 
musica l daquella localidade. Quem 
se achar competente , queira apre-
sentar sua proposta á secretaria da 
mesma sociedade, em carta fechada, 
no p razo 30 d ias a contar des t a 
d a t a . 

Mocóca, 27 de feVeteiro de Í89? 
» 0 secretario 

4 — 2 JOSÉ CETTOI.A 

A' p r a ç a 
Monteiro Santos ii C., estabeleci 

dos á r u a J o i o Alfredo, n ü l , par-
t icipam as praças com (ju -m l£m 
t ransacções que deixou de fazer 
parte <la f l rm* em 31 de d z e m b r o 
de 1896, o s r . João de Abreu Tei 
xeira. r e t i r ando-se o m e n u o pago 
e satisfeito de seus haveres . 

S. Paulo , 1" de março de 1897. 
3 - 2 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
X. T GríodelotaiMp 

. f e r » e I n i p o r t n i i t c p l a n o 
E.rtrnrrAo 

Sabbado, 0 de março de I W 
(A's 3 horas da larde) 

Grande sor t imento de bilhete 
inteiros, me ios bi lhetes e vigésimos, 
á venda n a agenc ia geral 

RUA DIREITA, 20 
e casa filial 

B U A D E S . B E N T O , 3 0 

4 — 2 J U L I O ANTUNES DE ARREU 

C o r r o l o , e n l i e I I N. P n u l o 

V p r a ç a 
Augus to Leuba & C. avisam á 

pruça que m u d a r a m seu escriptorio 
e a rmazém para a rua da Hfu Vis 
ta ; n. 22-A. 3 - 2 

A ' p r a ç a 
Eleazaro Tucii i io e Ernes to M; * 

terazzo, communican t que const i tuí-
r a m uma sociedade mercan t i l , sob 
a razão social de 

TCCCILO & MATER»7ZO 
para a exploração e commerc io de 
uma pharmac ia na rua d o s Immi-
grantes , n . 126, in t i tu lada 

Phitrmacia Ilalo Urusileira 
con fo rme o cont rac to scoial , devi-
d a m e n t e a rch ivado na J u n t a Com-
mercia l . A pha rmac ia se iá t o r n e a -
da de drogHs e medicamentos na 
cionaes e ex t range i ros . de i-RIS'IRA 
ORDEM, a lém de um g a h í n r t e medi 
co no qua l serão dadas consu l ias 
p o r d is t inc t"» médicos bras i le i ros e 
i tal ianos, par te dos quaes clinicam 
e m hospitaes e lanatiiriot da capital 

VACCI .IAÇÃO gratu: la todos os dias 
fer iados. 

Vititas graht p a r a os pi iires. 
S—2 

(lertifloo que » sentença p rofe r ida 
pelo Sui>"'t»i • Tr ibunal F-dera l . nos 
au tos dt- revisão cr ime, sob nutnero 
duzento*. em que é pet icionário 
Arnim Mitar , c do t i õ - s e g u i n t e ; 
Nuiner , duz n t o s - v i i tos t x .o i tos 
e relatar! s es t - s aulos de r ev i l äo 
c r ime , em que é recorrente Arnim 
Mata-, c o u d i m o a d o pelo j u r y da 
c idade de S. Paulo na | ena do 
méd io do ar t igo duzen tos e noven-
ta e q u i l r o . pa r ag rapho segundo , 
c o m b i n a d o c m o a i t igo vinte um, 
parag-ap l io f guni lo no codlgo(ps-
nal e r^fur inada a sente' iga p - lo 
Superior Tribunal de Justiça d aquel-
le Estado pa^a t e r o ré • c o n d e m -
nado na p?na en t re o g áu medio 
t o m i u i m o rio mesmo ar t igo du-
zentos o noven ta e qua t ro , pa ra 
g rnpho v ^ondo , coin ref>Tc-n. ia ao 
art igo vi ti t-; e um. p a r a g r a ; ho se-
gundo , i 'ão p-ovime .to ao («resfiite! 
r ecurso | a - a , rtf . r r r a n d o a senten-
ça re^or i ia, absolver o recorrente I 
da a c ç i o in ten tada , att Dta u evi | 
d e n c u dos aut s ; po rquan to delles | 
mostra-s<' de um m o d o indubi tável ( 
que o r í o Caim Aded aprovei tou se 
He um roull cto occasional nt re o 

! - ' José G i u r t m a n n para 
incor re i . . u m K „ l p R rtc p u . 
ferir a t'tr e.«,u. dc-traz. não 
nhal d i a fech^dd p<" en t re o 
tendo p r e n d i d o a c t ó f 1 0 » 
rè tOrrep ' e Aded, neui l«n ' J" 
mo o r> corríHt'1 con l iec imeojo <h 
resoiuçã 1 iuopiriadomefito tomada 
pelo aoclor do homic íd io d t i ran 'e 
o m e s m o c o n l l x t n . Nenhuma res-
ponsabil i fade cr iminal pôde . nestas 
condiçõ s. caber ao r eco r ren t .visto 
como não se péd» dar cumplic ida 
de cfirtii 'iai i-n/lo q u a n d o o con 
curso que o t o n s ' i t u e t p res tado 
dolosamente , Uto é, cm »ciência e 
consciência do crirn», para a qos l 
a assistência é pres tada. A propria 
sentença recorrida, reconhecendo 
que a :avor do recor ren te prevale-
cia a ot tenunnte de menos pleno 
•".onheclmeijto do i ra i » da intenção 
Indirecta d r o prat icar , impl i f i ta-
meníe f fcohhef ie a ati»encin de cuin-
pl ic idad- , já que eatfl níio p6de ser 
meramente culposa , mas cafaeter i -
sa-se s e m p ' e | or um concurso pres-
tado scirntrs ettieriter. 

Custas cx-r'JUsH. Sup-emo Tr ibu-
nal Fed ral, tres de f t v i e i n t d e 
mil ( il«cer.t s e neven ta <• se le . 
Aquino a Cast'O, P. J sé l l y e i t o , 
1 ' in iahj rba d Matícs, Porelra F í b -
COI MaCeild Soar t s . Américo Lobo, 
H. do Esoi.'ito Santo, MariOti Mu*-
t inho. Ji.So Ivdro J^ão Harbelhi , 
B e r n a ' d m o F-r re i ra , Figueiredo Ju-
nior. Fui p «ente. Souza Martins. 
F7 o ( | u j >e contém em a dita s«-n 

nva, q u i b ' r u e fielmente fií ax-
t i í l i i r . h <;rrtar!a do Supremo T i 
Luna! Fe leral , em lC dn " f^ir-o 
de IMI7 E 1 pr imeiro cfficitíí. no 
imped imen to do secretario, a es t re-
ei, subscrevo e assigno. 0 I ' offi-
cial, Joà> J .;qu:rn da S;lva. (Estav3 
sellada a devi lamento i t iu t i l i sa la• . 

I M P O R T A N T Í S S I M O 

I 

q u e c c . m p O e m a c o n h e c i d a e i n t e -

r e s s a n t e F x p o s S ç a o z o o l g i c a , e s -

t a b e l e c i d a á r u a 1 5 d e N o v e m b r o , 

7 , o q u a l s e r á r ^ a l i s a d o á s 1 1 e 

m e i a h o r a s , n a r e f e r i d a c a s a 

ilE, quinta-feira, 4 do corrente 
PELO LEILOEIRO MATRICULADO 

I B K 

m % i i i ê l 
rar í ss imos de a n i m a e s diver-leilão cons ta rá de exempla re s 

irá H, Aiiipzoijas, como : 
on ta . l tat' to, 1 t a m a n d u á l i an i e r a . l i rara , 1 unça pa rda com sua 

I c . ça c ni filhinho m a m a n d o . 1 our iço caixeiro. I j agua t i r i ca , 
ritada com « t n pre»n, i bode dos Campos do llio I t raocolse l -

" i c . . ; , o i 2 l a l " . . . . . . . 
tc 

pru , . 
I (r iça 
vasfeun 
naquis . 

Pa s sa ron n v õ i - s m a r r e c o s d iversos , f r a n g o s d agua, col 
leireiros, 1 guará , pa to s »m^ageu» . jaboty». t a r t a r u / a , etc. 

O n i i i t u - Í ^ i r a , 4 < ! < > c o r r e n t e 
A 's II huras 

À' m 1 5 D E N O V E M B R O , 1 7 
P E L O I . E 1 L 0 F . 1 LT 0 

F e r r e i r a d e l e l l o 

Em seguida uo leilão ' los an m ies »• rã i vendidos por q u a l q u e r 
preço , aiiüHis im>vi is iiiau'nifi''0» r w pouco uso, laes como : CuirWa 
roupas , guard i louças, toiletl-s. c r iados-mudos . es tantes , guarda-cotnU 
d is, boiifi-.t, c;i'i»-ir;t8 etc. etc. 

. 2" Grande Loteria da Capital Federal 
l a u i i D G n u m « » 

A N N U N C I O S 
I . ' v n t a n i -e em 

[.re liinus ii} 
rnt l i c a ' i o s á 
LAVOURA, e m 

1'Oas c o n d i r e s do prazo e j u r - , e 
coin I rc?t--z,. Tiatãr co ia '<.• <•. Vir-
gilio M. tU. liado. II:)» . e S. I W i V , 
t i , sobia lo, ca i \a Postal, ijóil. 211 13 

K Wfc* W TMZ • 

( á o v 5 c i í n j i o r i a f l t t e p l a n o 

SS J i T íF t i i € Ç Ã 

DEPOIS O'AMAHHÄ D E P O I S D ' A W A N H Ä 

Babbado, 6 de março de 1 8 9 7 
•7 l'oras da tarde) 

—0 f i n i r ? äo 
•)' f e i e n d e . 

DOENÇAS SECHISTAS. 
do Canrttlri/la 1 

Façam 
do Canet úcida Moura. 

f T J 3 A T R 0 C a n a h a r 4 s Angles 
u

 n a coque luche 

A t i n o aoH e m p r r g a d O H d o 
c o m n e r r l o 

O s r . Luiz Clerc, n o seu curso 
n o c t u r n o , admit te a l u m n o s para 
a p r e n d n r f rancez, inglez, allem&o e 
i ta l iano, p o r IKS000 por m t z Tra-
ta-se^jA r u a II de J a n h o , n. R-P. 

_ (até 5 

O I . E S T U S d<* «u«ld«K 
r g a n l a , n a r i z . I t n s iu i r 

M)ph l l l i | p«« . Kspecialista, dr . 
de Souza ( 'a>tro, com pra-

tica nos hospi taes de Par<s, 
Vienna e Italia. Cura a ozeua , atip-
pu rações chron icas dos ouv ido , etc. 
Acceita c h a m a d o s para o ' a te r io r 
deste Es tado. Consulta» do 1 ás 3. 
Consu l to r i a , r u ^ V P a l a c i o , 3 íen 
ire n l a r g o i^jH|pg>> s a r>"t Ir 

BK" 

S 

à» Norei 

(An 
E s t i o 

(Jade tod 
l .oat ln 

3 0 - 1 i 

«Cambar» e Angico 
na» b ronch i t e s 

lo t i r l r i l n Sonr rp t 
IS* 1'OSTO I.IRAI, !i 

Ito Colleijio /ou/iI/) 
kreionando com regulari-

as aulas . 
aberta a matr icula . 

Pau lo , 26 de fever, iro de 1807. 
O director 

JOAOOIM Jos»; nr. Azsvson SOAP.FS 
•20—t 

p A N C a Á c i l l A MOURA. K' o molhor 
^ p reven t ivo dan molést ias ve-
néreas 
para evi! 

pies lavagem 

p i f a i 
MATAR 

publica-se o a c c â r d o d o 
r ibunal d e Just iça , relia-

it Arnim Matar, q u e foi 
e c o n d e m n s d o como 

M- homicídio de José lilu-

1
 ' 8. 

W u n - i S » • " ' rn l o „ , 
f o r n n d -I., PH,..( « e d ri-
na do Rio de Janeiro , com lo r-"1 

P"<il' a li x rei ih ,l«> su.i I 
sät', or I.-, . x t r»rçV. 'tf 
todas as operações de cirurgia t n 
'.»rid . ' J b lu r a i. c o l i d a U 
tea pnr '!.>s i*.V."í iiirfi e i 
ÇOS (AZOÁVEIS E PRÉVIAME^TB A l l ' f A ß ' 

I'd [ vi 'tu lie rinites sem 
IA •'••• i'i'tierif." rias M s 9 da 

manhã Cabinet : rua de S. l iento, 
67, canto coin o largo do Hosario 

30-1-2 

(A'i 

Chamo a a t tenção d o r.'«neitav>'l publ ioo para a 
do pi j i io desta impor t inte lo te r i i . q u e al íoi nri g ande 
PAnloH, tern m u i t o s ou t ros , ] iu poi'im.'- •> iviut" 
ve ise do tiilhete. e joga apenas com l'i <><H bi lhetes . 

Na » 

iiíia o rpan isaçSo 
premio de 
pôde verificar DO 

l'A"?* FILIAI. A 

E U A DE S . B E N T 

<rs. ^ i-i}lnr-'iif;rt'i jniTiriti-
| i*r r i i . pu r t l c i i l n r i ' h r ^ii-ns, 
ni " I ..trilhos for« m - s, nr 
f I "- lad-. , coolrar tan: < 

Vir A Ml A r J . I IIIIAIIE 
• lioo t i - rani indo to 
liviiisrle m exico i û' 

que lhes forem r-ontia-
•- l.AR'i'l li A M , ^ I 

s . PADLO. 10—Í» 

i ' por * xcellrncia 
li- Carlos Erbt - ' u -

II» ai ft-liri » iiiteriinlli'11-
I 4 C., 2, ua Mareei ai 

juer I ni 
ÎOtl'li I 
tlK J A I I 

nor p " <: 
Jo o z I 
•las can-
. t . . . .M 
S O B R A D O 

CTEHtili 
pi 

vinetti 1 
t-s . II.. 
I l - O i i . I 

I n f . •> a IlEtiS q u e i l luminoi 
o . -nlo df. pra^a so phai 

« a c u i i f I -r, ;.!» E l b a , temos a ^ o n 
'131 s j\I p tevcnl ivo e um efflcai 
cura t ivo I..i.i,n q a a l q u t i f eb re i'» 
pílulas hr' 'ii!;3« reonomiess da 
Carlos Erba. Louvado seja.Deus.-
r u e l iV , i , tin M o i - m a l U t oU< 

Ba-

HIPI'OI VT " VANMF.I1, 
de ptano e h a r m o n i a , meiof 

ab revUl r 
meira vi ta. 

professor 
ia. meioi 

rnra l'-r » mu«ic t A pri-
it'ia de S. João, 118. 

3 - 3 
QFFF.IlECE-SE u m moço p o r t u -
^ g u e z , com pratica de seccos e 
molhados, sal iendo bem Kr e escre-
ver ,que deseia e m p r e g l t - s a no com-
mcrcií i , como a j u d a n t e de escripto-
r io , Há b"ns referencias. Rua Ma-
rechal Deodoro, n . 12-A.. 5—1 

PÍLULAS FKBMFLCAS, econômi-
cas ^de X;arlos Krba—Previnem 

e c u j I I 85 febres palustres . Baruel 
& ' I!. rua Wartchal Diodoro , 
JSII P KM MES ! M nSo ha"mTTv 

febres ! E q u e m t iver febres 
tome as pílulas febr í fugas econômi -
cas de Carlos l-rli^. — Daniel Si C., 
í , rua VareChal Deodoro . 

T i M ^ a 
Vende.»« t i rni , b'-m m o n t i 

da por p reço modico . Para 
t ra ta r , neste escr iptor io . com o sr . 
t ni n i" '1 It clui II,br i ro. t e m i a 

a d i n h e i r o . ^ 

Vf i i . i t tti m> ü u a s t'it«M«, na rua 
da l iol jsolsçío. n. 228-C, com 

te r reno bastauti ' para cbacara . 
Para t ra ta r na m i s m a . couí Jos^ 

loaqoiiri Come». 15—1! 

TTKNI 'H-^ 
* q u e «n I 

cos f niolh: 
{' o d o n o I« 
pitai. Tr ata se m 
gel. 2 . 

o I n h o n i t i conf-i i i i r : I 
'••«la pura pi. t a r i s , l a c . 
Inn». O roolivi. íl.i ven.ln 

• le si- 'retirar dl »ta i t-
rua Amaral Cur 

3 ! 

COMPANHIA 

Tclephooica dö EsUdo de S. Fóiilft 
Tendo pedido exonernçSo do car-

go de ge ren te dem« Companhia o 
s r . Arthur A. d e Souza, fica encar -
r egado p rov i so r i amen te do expe-
diente o v.r. E m í g d i o L. Moreira, 
gua rda - l iv ros d a C o m p a n h i a , a 
q u e m devem ser d i i i g idos Iodos e s 
pedidos para novas l igações e a s 
reciatnsc/ ies d o s s r s , a s s ignan tes . 

S. Ptiulo. 3 de março de IK!)7. 
AnlnnU) I.accn1a Franco 

&—1 Presidente d a CouiputiliM. 

4»e leo: i :•> trri>nd' jf 
( O I T I : 

f ^ - ' í t-âo s j b r e o como erer 
-n: ii-, imp- ' to , f l l an legas 

n oas junta-; comi i ' e ruaes 
i sc r ip tu r . 

s . r t i ' t 
J TT 

Júlio Amm$-&£it2BEiL 
\ , i t io i Vi.-feU« ^ 

Consültõp i 

m toda a Rr-pulilica 

^icie lades a n o n y m a s , 
eii"ia8. registros e 

f > n » u | a s de contractos 
ç i o mercant i l , i t i s îoi ia du coin-

Toda a i ' 
uso colli m k 
arcliivaine t 
c mmeri ' l j . s r a t u b i o 
tner i lo e t : . , por 

J O Ã O C.VNDIOO M \ R T I N S 

L'm gros«o volu ne du :;3'i j.i<g -as. i "o t hu r a . 10$ 
i r u i l e - n f m» < ' i i i i i | i a ah l a Indi t .* l f lu i df* 

liua Direita, n. H c hiii todas as livra ïas 

)$; r \ I i! 
* 

1Î0IKT 

as l ás 4 hm da tarde importante fazenda á 
O ganiiiete -if ut - io dos s is . V; i i - ' 

. < l^a I <• Vif •• , Prado es tará 
aberto todos os dias, das 7 às 1 
liora» da ta ide. p iJirudo se iv i r a 
o.io-í os M-us clifUte» com tegnlar 

j m a , tnlâo, vi- to se rem ^s t raba 
r i s d i i i id s p o r ''(•tes dou* p ro 

ÍÍA*|| nie-r, »V t II lo ri »>e rr.o 1o o 
incommodo d e precisar a lgumas 
vezes b-zer o clier le e spe ra r m u n o 
pela sua respect iva vez. Este pro-
fissional, a quem all iou-se o sr 
Vieira Salfíado, é seu , rmáo e col-
lega, f o rmado peia Faculdade de 
Medicina do Itio de Janeiro e com 
longos a n n o s de cl inica. Pódem, 
pois, os srs . clientes ser serv idos 
i n d i f e r e n t e m e n t e por qua lque r des-
tes c i rurgiães , cuia repu tação pro-
fissional i a b s o l u t a m e n t e a mesma . 
10-1... 

Ao commercio 
llrach Frè res & J Bloch co ramu-

nicam que m u d a r a m o seu a m s -
zem da rua Fio enc io d Abreu, 52, 
pa ia a rua da llóa-Vi«ta, n lü . 

S Paulo, 1- de m a r ç o de 11197. 
s abs . e 3' 6 - 1 

1 I /2 légua da c idade de 
rYi -a vr-tt :t; «e uroa lar-etuia i » ^ 
cho au e r t e montada , com 17® al-
quei res de t»r-as altas e p r o p r i a s 
para cul tura , 130 mil nés d e calé, 
sendo 90 mil de 7 a iíl a n n o s e o 
rr o dl' I a 3 aoiiti-t lt inot iv» mi 
venda não desag rada rá ao c o m p r a -
dor . Vende-se por 320 c o n t o s an» 
hAa« condições , incluindo-se a safra 
pendente Car tas a H. S., posta resj 
tante—Motóca . 3 - 1 

PADARIA 
Aluga-se u m a casa i 'a rua ^ a 

Bôa-Vista, c o m um excellenta fo rno 
para pada r i a . 

Trata-se na Coofeitaria Pau l lc í s . 
3—1 

Administrador 
OITerece se u m com m u i t a p r a -

tica de l avoura e d a n d o as mttlhu-
res informaçiWs cem faz»iiditir< s 
conhec idos . Para t ra tar , » o r obse-
quio, á r u a de S. Bento. 10. 3—1 

THEATRO POLYTHEAMA 
Empresa F. SILVA & C. 

C o m p a R U i a d r a m a t i c a 
Direcçüo do dis l ineto ar t i s ta E I Ü E I I « D E I I »1 .11 i fcRi 

HOJE — Quinta-feira, I de março — HOJE 
A ped ido ge ra l 

<;• e ul t ima r e p r - s e n t a r ã o do impor tan t í s s imo d rama e m 5 ac tos , 
original bras i le i ro do ronh-c l i l o f s c r ip tn r Lopes Csriloso, in t i tu lado 

A acçfto do 1« acto e m l laden Itaden, e a dos ou t ros , n o Bio de 
Janeiro .—Epocha, ac tua l idade . 

PI1EC0S:—Cadeiras de I*. W-ttra A • J. 4* ; c a d e i r w de 1-, de I em d e a n -
te , 3$ ; Varantlas n u m e r a d a s , 2$ Frlzas e camaro tes , 20$, galeria, lt. 

SaMiado—beneficio de uma criança aleijada 
llepuis tio iMpt-cittculo have rá bonda paru lodos o» pouu»« 

A l i a i * . 
Sunrerof 
b i l l t an« . 
ora, <•:<» j 
cumpl ic t 
ckmann. 

João j 
cretnri i i 
deral e . 

reira do Cou to Ferraz , «e-
o Suj i remu ' t r ibuna l Ko-

m > 



m / ' 

Elixir d e P a c o v á 

DE 

izevcüo S&mpaio 
f u r s teodencla ao» abor t ». todas a s anemics 
-iiiícrellõe.", s r ias e cutraa pe r tu rbações g.is-
tri?aa. 

P h e n o l nod to—cura todos o s g i l p e s e f e r i ' a s , coaseiras, assaduras ; 
ev i ta aa m j l e - t i a s infecciosa? o d* contagio no . banhos do rosto o ge-
r ae s . Basta dizer qun foi o único condecorado ua exposição d'1 ÍS89. 

O h » l*o!»i l iv l» ln-soluções c a s u a o s ' ' u cini -s;ieíis, ulc-ra« ciirouieaa, 
t 'H»« a^ que imaduras e «nas c insec jmuci s. EU !'s" d " B o c c a , é um 
deat*ifl«io feito «um toda a p rob idade da UÍU íudus t i ia l QUI SB p e z a d e 
Hão ^xagi terar vii t t ides. 

l u y a p u n l i i n amor) ha p u r a . 8» e d o m . 15—3 
Todns >tn bAaa iihnrmioliM o d ro« l i r l l l -AFF .Vr : i l » H I H P t l « 

!T 
•S5 

remem das a g u a s v i r t u o s a s 

M B A R Y 
e , * 

Únicos depositários neste E tado : 

M a t i Lo V i a g t , r u í d o Coioídtoo, 2< a tal i G., w 
H. I M I L O 

s a n a c i n a Conservas alimentícias 

C O M P A N H I A 

L l o y d Brasileiro 
l . lpha dlr«*eln do Hou te iU&o 

O PAQUET» NACIO.XAL 

t l e p u r a t l v o h o m i r » p a t !<ia'« 
Hi u m effeito prodinioso cm to-

das eii moléstias de fun lo syphil i 
tico. escroohuloso e dar throso. Ven 
do so n a Pharmacia l lomœopath ica , 
ua do I losario, n . 3 A. (mez 

A Companhia Manufactora de Conservas Alimeuticias , t e n d o em 
vista pa t en t ea r a perfe ição e cu idado q u e j p p l i c a n o p r e p a r o dos ar 
t igos que e n t r e g a ao consumo publ ico, em compe tenc ia com as con 
servas e s t r a n g e i r a s , convida as pessoas q u e fo r em ao Rio de í ane i ro 
a visi tarem a sua fabr ica 

M & Ü D E B . M & H O E 3 L . » I S . 7 

0 d i rec tor -geren te , s r . F. Solon, com a me lhor v o n t a d e fa rá mos 
t ra r aos v is i tantes o estabelecimento, seguindo-se todas a s operações 
desde os p r e l i m i n a r e s d o fabrico, até ao final a cond ic ionamen to . 

A p re fe renc ia , q u e os p rodac tos da Companh ia Manufactora tem 
obt ido do pub l ico , justiílca-se pelo e sc rupu lo q u e pres ide ao preparo 
das suas conservas . Os nr incipaes a r t igos fabr icados sáo « 

Fructas em calda, de t odas as qua l idades . Abacaxis in te i ros . 
Marmallada d e Theresopolis , c m k i los e i /2 ki los . Marmel lada , o n 

l ibras e l / â l ibras . Geléas de la ran ja , goiaba, m a n g a e t c . 
Goiaba em la tas de todos o» t a m a n h o s . Cocada super ior . S a r d i n h a s em 

salmoura , especial idade etc. 
Encon t r am se os p rodue tos da fabr ica em todas as confe i ta r ias e 

casas do m o l h a d o s , a preços modicos , e em grosso nos depos i t á r ios 
rem S. Pau lo : 

Anderson, Sotto Maior & C. 
4 4 , p u a d a C o m m c r c i o , 4 4 

(quintas) 

Ü S T E E S 

A melhor casa le fiante sm i Paulo 

5 5 1 , 1 1 1 Direita , 5 5 ! 

C A S A 

Vende-se uma para fauii ia de t ra-
tamento, d<i i.olidt cons t !u -çáo .mui -
t j espaçosa » s i tuada no n «lhor lo-
gst' dos Campos lilytseos. Preço, 131) 
contos. Carta» ne-.ta r. dacçSo p a t a 
M !.. 6 - 3 

de cr.vstal e plian 
tasia ' pa ra 'gaz, 
modern í s s imos e 

n 11 n | e l egan tes . 4 
\ a r i l í d ^ i o r u m e i u o d e g l o b i i s <le vMro e crystal pa ra gaz 

Lampiões , arandel las , pend»ntes e mais art igos para gaz, en . 
c o ü l r r m - s e na casa especial de eucanaman los do 

C A M P O S , C O S T A & C . 

42 - D i r e i t a • 
(Km Irente á egre ja d e Santo Antonio) 

S. PAULO 

4 2 
1Ü-8 . 

C o m m a n d a n t e ítmmmlo F e r n a n d e s 
Capella 

E s p e r a d o do Rio du Janeiro , no 
dia 2 de março , subirá no m e s m o 
dia p a r a 
P n r n n a g u a * 

A n t o n i n a 
IS. Franelaeo 

Des te r ro 
Hio U r a n d e 

P c l o t a a e 
Montevldòo 

Reaebe cargas e e n c o m m e n d a s 
p a r a os por tos ac ima, pelo t rapiche 
da r n a da Saúde , 14. 

J . F . S o a r e s 
H u a D r . C o c k r a n o , n . 1 

T R A P I C H E E S P E R A N Ç A 
Sô «er&o recebido« o» de spachos 

p a r a carga» e e n c o m m e n d a s até á 
vespe ra a a sah ida d o p a q u e t e . 

Ksta agencia íai publico, para oonheclmen 
to dos Interessado«, quo aa reclamações, por 
aiarlai ou [atlas, dovem aei apresentada! por 
escripty a esta agencia, dentro da praio de 3 
dias, contados (laquelle em que terminar a 
descarga do rcspeclbo paquete (clausula 10" 
dos conhoclmcntos da Companhia';. Terminado 
esto praxo, nenhuma rcotamçKe serfc atten-
114a 

KJayd B r n a l l e l » 
10« paquetes desta Companhia fartem 
Rio do Janeiro nos dias 1', 8. 1E o ÎÏ do ca 

i mox. 
O do 1' loca era Santo», Paraoyui, Anto-

nina, 8. Franelsf.0, Desterro, Rio brande. Pe-
lotas o Montevideo. 

O de H, era a»nlos, Pararia!!"«, Desterro 
Rlo-Grande, Pelotas o Porto Alegre. 

O do 15, nos mesmos portos cu» que toca o 
do dia r 

O do dia £t, em Santos, Canan«a, Iguapé, 
Paranaguá, Antonina, 8. Francisco, Italabj 
Desterro. Rlo-Grande. Pelotaa e «lonta.lde. 

é ê w 

s «f.FHSÍi 
•V 

B e S b a ^ x © d u m a S u p c H n i e n c l e i i c i a S e i e n ) i f i c a 

SB V K y i i l i um roi/,KS , I . V i n t " , , uns i. none,as 

O p t i m o 
n n 

s a u 

DE 
I 

t m a g a i f l e a s v a c c a s l o u r i >as, 

d a n d o a b u n d a n t e l e i t e 

e t r e a e x c e l l e n t e s l o u r o s 
O I.EILORIRO 

Moreira 
Ai;CT0KIS.VI)0 

pe lo i l lustr iss imo sr . Jacintho I sna -
cio de Medeiro«, quo se rotií a para 
a E a r o p a . v e n d e r a 

3 H K M I E 
Q u i n t a - f e i r a , 4 d e m a r ç o 

A'S 10 HORAS 
K m l r r n l c a n Merendo Velho, á m a 

SA (la Março 
4 magn i l i cas e sadias vaccas tou-

d a r j J H p N M n M B M B T 
r " 0 a b u n d a n t e 1 ™ 

touros. 

' S S O J J E 

Quinta-feira, 
A'S 10 HORAS 

Hw 25 de Marco, em fren' 
Merendo Velho / 

PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a Ç / p o s 

C a s a t o r n a i oitíaile 
VUUJ | 0 8 ( , Uyn l(j ,C |„ 

I J 
Z í A S A 

Y , e u m a . d« cor redor e. du:.s 
< . . . í S i e n i u m a d a s melhores ruas 
<L"?ntro . 

T i t a i a à rua d o Carmo, 31. 

FhiiãõrWsrneck 
HFF1CA0IA INCONTESTÁVEL 

O m a i s poderoso deu ln f e -
l a n t « h o j e conhec ido» d e s o -
d o r a n t e . 

Vende-se em todas as phar-
mac ia s e d r o g a r i a s des ta ca-
pi ta l e d o inter ior . 

E n c o n t r a - s e à Tenda na drogar ia 

U & M E t L , € . 
S. PAULO S-

0« OiBElLOS tornam a ser de Cor 
pelo tiso da -A.Ç3-XT-/V-

T A L I S M A N 
Esta Tildara, absolutamente inofensiva, tom 

um perfame ezquiailo, sacca instantaneamente 
e nfie iniporio • riçar-so. Nilo mancha n< m a 
pelle, nem a roupa, Resultado garantido. 

TUCtlira initlfltautf, e.spedal par,-! a harlra 
h'uma applicaçfto fncil, d um resultado certo. 
P I C H O N , Chimicecm JKWTI10UGÍ (Seine) 
Diploma e Ntedaitia na Exposição dn Arvluerrit, tQ35 
Depe.riK>: C-lle CriHaHO E8WI0 ít S. PAULO. 

Bom emprego de capital 
Na zona d a Paulista, vende-se 

u m a g r a n d e fazenda, com p r opor -
l ç õ e s para planlar-se mais de 600 
I m i l pás de caíó e com cafezal jA 
[ f o r m a d o para 5 a 6 mil a r robas . 
' Es tá em condições vanta josas para 

exp lo ra r - se todas as especies de 
c u l t u r a s e ccm biia aunada para 
tocar q u a l q u e r macl i inismo. llòa 
casa d e m o r a d a , casas para fa-
mí l ias d e colonos e empregados , 
t u lhaa , pa io l , t e r r e i ros . 

Preço, 300 contos á vista e a pra-
xo, fazendo-se uma grande r educ-
cfto, se fôr t u d o li v is ta . Para in-
f o r m a ç õ e s , com o propr ie tá r io , n o 
Hotel Albion, quar to n . 11. 3—1 

n h i o Bflechanica e importadora de S . Paulo 
R t í c o m n . e n t l a a o s s r a . l a v r a d o r e s o S ! « : 1 A o t rfn c a f é p r i v i l e g i a d o , s o b a d f - n o m i n a ç ã o ( u p r a , o q u a l p e l a s u a 

p p p t i i t o t i « ' ^ . d e , e f f i c a c i a , o o m m o é i « ' * ^ * d e p c e ç o , f a c i l i d a d e d e i n s t a l a ç ã o e m a n e j o s e t e m t o r n a d o u m 
auxil i- .r i n d i s p í n s a v e l na lavoura d e c a i e . 

A s e x c e l l e n t e s q u a l i d a d e s dente tuaehinisnio Be ân «'ntre outras o b s e q u i o s a m e n t e conf irmadaB p e l o s s e g u i n t e s sra. proprie 
tar ios do i m p o r t a n t e s f a z e n d a s , o n d e s e a c h a m f u n c c i o n a n d o peccadores : 

Conselheiro d r . Antonio P r a d o 
• dr . l i o d o l f h o Oantas 
» llento Francisco ae Paulo Souza • 

donde de Nova Fr iburgo 
Itarào de Piracicaba - "* 
Cooiiuendador Jo té Ribí i ro d f i F r e i t a s 
Dr. Carlos tie SÃ Leite 
Coronel PellÍD-/'/,,S"iin^ siavPira 
Dr. JoSo d h E o o o V 1 

Coronel j i ^ B à ^ ^ b ^ J b A 7 > , . (Jo Sobtiuim 

>.^|Des Pimenta da Cunha 
Tljerquelra & IrmSo 

~r. Lu z Augusto 1'inlo 
r)>r. Francisco Antonio de Souza 0 ieiroz Netto 

Ur. Carlos liotelho 
Dr. Jo rge Miranda 
Major Joaqu im Thimotheo de A r a u j o 
Dr Antonio Moreira de Barros Filho 
Gaudêncio de Qua:lros 
Antonio Icuatemy Martins 
C lodomi ro Franco 
Joüo Rapti-tn de Paiva tí< r^cho 
Iiaibosa do Oliveira & luníio 

L e m b r a m o s a o s s r - . l a v r a d o r e s r e . o l v i d o s a 
t ( n t r e y a d a s r e s p e c t i v a s e n c o m m e n d a s n o c s c r i p i o r 

â i i m m . » ^ J 

u i n b e m s e r ã o m i n i s t r a d a s t o i a s a s e x p l i c a ç ù t 

i J 

Fazenda dn S. Martinho — Porto Martinho Prado 
Fazenda de San ta Olympia — Serra Azul 
Es tação de Remanso' 
S. Manoel de Muriahé 
Bio Claro 
Eslaçüo de Fortaleza 
Fazenda Rest ing* — Kstação Porto Martinho Prado 
Santa Rita do Pa«sa Quatro 
F ranca 
S J o i o da Bôa Vista 
S. J o ã o de Ratinga 
I iescalvado 
Fazenda Pau d ' M h o — EütaçiSo do Mineiros 
E«taçüo d o Visconde de Parnebyba 
Falação Treze d e Maio 
Companhia Agrícola de rtibeirSo Preto—Estação TybiriçA 
S. S imão 
Crav inhos 
FstnçSo Vicconde do Pinhal 
Oi-scalvado 
Botucatu 
K<taçfio de Santa Gertrudes 
Ribei rão Prato 
Amparo 

ts en lar SECCADORES para ü safra fu tu ra a conveniência de apressar 
i.i desta Companhia , á 

a l ö ^ e m s r e , 
s a i n f o r m a ç õ e s l i g a d a s a e s s e a ? s u m p t o 

a 6 m i 8 . 

: ( ' - » ' 1 0 - 8 

T O S S E S 
Desapparecem, como por 

e n c a a t o , com o ( V l l o r n l 
d e C n u i h n r n <• i n f l o » , 
de Assis Ribeiro. 

Descobertas maravilhosas 

P r ? m ' í ) UM KxponicAo d e r h i c A c o 
mmrnuv«r.nu :sjrzi iiim w —ini m• aictruacnnaraaaa 

(.Medicamentos approvados 
pela exma. Inspeciona 

de líy(fiene do Estado) 

»(nnnl lh i i .%n»í'rici»iiH — <io 
belador instanUtneo do toJas as pra-

« pnidemias qun assolam as fa-
zendas de criaçSo e lavoura. 

l'nnrnv4'lino—Anlidolo Infalli-
vei contr« .TS mordedura» de cobras 
c hydroptiohia. 

Póm fftctsonerodorrn — Mara-
vilhoso preparado que cura o virio 
da cmliriaKui'/.. 

I lnrulicída — Iníallivel destrui-
dor doi ratos o baratas' 

l ' r e i e r t n ü r u o — Preparado 
quo preserva o milfio e o feijSo de 
s* retfi atacados peto ^urgullio e ca-
runcho. 

o teu e»Ki»n líemedio inf.illi-
v l contra a dor de deotes. Faz paa-
s..r a dor, sem que esta reappar«-»;« 
mais. 

»criiiilHin?! — de olTcito laxati-
vo, suave e brando, cxpollo os ver-
mes r reconstituo o organismo debi-
litado. h' indispensável ás ciianças. 

KlUIr Aclilllcm-Poderoso pre-
parado contra as sardas, paunos e 
manchas do rosto. <;ura certa cm 
poucos dias. 

CM»Ivrrío IK'n(ín»—destinado 
h hygieno da bocca. Produz a lim-
peza e brilho dos dontes, conserva 
as gengivas e evita a carie e ddr de 
dentes. 

I li Iro» dc|Hi*d(HrlON «'ta 
M. INiuti» 

BAR ('KL & O.—inia Marechal Deo 
doro, 2. Dom. o 

E L I X I R D E P U R A T I V O 
DO 

Fharmacôutico Alves Camara 
Foruiula do «Ir. > I < i r Ur e'«rritlbo dlutlnclo espiTlolista de 

niolNtlas ée ollios em 8. Paulo 

J Ap/irovado pelo Instituto Sanitario Federal. Empregado} 
nos ho»pilaes do listado da S. Paulo 

B' d ia r i amente « com g r a n d e successo empregado por 
4i<lin<:to* c l inno» u- s babões, gonorrhéat chromeas, bvu-
b-m. cinicrus typhilxlieot, empigeni. dartros, feridas recen-
trs e nntiyay, rlieumuUsmos aijudO\ chronico e gottoso, para-
lysias rlieumaticas, morphéa, syphilitirai e tc . 

fc' encon t r ado m u seguin tes d r ó \ a r i a s i Itaruel à 
rna Marechal 0"ud . o, 2; Á. SouzaSUvelka & C o p i a d o C o i 
márcio , i!. t) ; Al» • l.iiua & C , rua do i f c s s r i o , n? 7; Cd 
panhia de Drogar,, mu Direita, n. 7; Maurier A C , . f u a 
do Commerr io , 7 S PAULO. 

Magalhães, l.ucitt & C —CAPITAL FEDERAI,. 
Theophi io de Medeiros & C.—UBERABA. 

e r e n i l s í i i T ã l S I w I I I r á i n ê T h ! « ! ^ 

VaCCaS dB raça Administrador de fazenda 
Vende-se u m a collecçSo de vaccas 

le i te i ras , d e bâa qua l idade , umas , 
d a n d o leite, e outras, p róx imas a 
d a r cr ias . 

C h a m a m o s , pois, a a t tençüo dos 
« r i . c r iadores « amadores de gado, 
p o r ser a única occasíSo c m quo 
eacon t ra r&o o melhor sor t imento 
n u n U r a apparecido mista capi tal . 
T r a l a - i e á r u a Ü. Maria Antónia, 
t i , Consolaç&o. 

( d o m . , 3*, 6* e sab.» 

Um adminis t rador , de nac ional i -
dade allemft, deseja empregar se 
n u m a fazenda. Tem muitos annos 
de prat ica nes te Estado. K' casado 
e fala e escreve poi tugueí , aUemilo 
o i taliano. Referencias, com o sr . 
coronel Malachias lt. de Salles Guer-
ra, em S. Paulo, rua da Victoria, 
n. 1112, at6 á s 11 horas da i n a n h ü ; 
ou , por car ta , a Jorge Zaknor, rua 
do Santa lphigeuia, li. tllll. S.m 
Paulo. 3 - 3 

m a u «k. m 

G a i a f u n d a d a « m 1 8 0 5 

Uma das mais imilortantes ca-
ias constructoras de caldeiras, va-
pores fixos e semi-/ixos, ipotores a 
(jaz, pclrolco e agua, turbiàas, ma-
chinismos completos paraja fabri-
cação tie papel e ijeto, lifichas a 
vapor de, recreio etc. etc, 

MALA HEAL IHGLEZA 

U n i c o ^ y e n t e t 

A d o l f o €3*1 . 1 
R U A J O S E ' B O N I F A C I O , 5 

O PAQUETE 

D A N U B E 
esperado do Rio da Pra ta , n o dia 
!) do cor ren te , sahirA p a r a ttonlh-
a m p l o n , com escalas pela K a h l a , 
P e r n a m b u c o , EilabAa, V i g o e 
C h r b o u r u , no dia i o d o corrente , 
àr. II horas da m a n h a . 

O embarque dos s rs . passageiros 
de terceira classe e sua s bagagens 
será no cáes dos Mineiros, das 6 
á s II ho ras da m a n h ã , n o d ia 21 d o 
cor ren te . 

o PA«nrri 

T H A M E S 
esperado de Sou thampton e escalas, 
n o 4ia 23 J o cor ren te , sahlrá para 
M o n t e v i d e o e B u e n o a - A i r e * , de-
pois da indispensável d e m o r a . 

H&o-se bilhetes de recreio de pri-
mei ra classe, para Rio da Prata , de 
ida e volta, por 3 uiczes, improro-
gavels, a preços reduzidos . 

o p.tQDrrK 

L A P L A T A 
»sperado da Europa, «ahirá d e San-
tos, para M o a t r v i d r o e I l ueaoM-
t l r t i , 

Recebe passagei ros de !• e 3« 
c lasse . 

F r i ço daa p a x a i r a a , e « M o * 
Para passagens e mais Informa-

ções, com os a g e n t e s — C O W P A -
i l l I A M r u a de S. Bento, 
i i , S. Paulo . 

Injscçio Anti-Elsnncrrhagica 
US 

L I D G I R 
PODEROSO ANTISKITICO 

Oi' tnd»» SB prrpamifiea oanda« p*r» combater «a blennorrh.. 
. nrouleuM ou neo.'ii«, u, 10 urna tcui ulitldo t*u kona reailtadoa ruL 
I N J K U Q A O L)T L I U U 1 K , iiuje t io pracuraUa em todaa aa buaa » B . - J I 
elo» e t>n)«IU'U«. '""«ai 

Deposi to em f P a u l a 
( l ) Companhia de Drogas do Estado de S. Paulo— rüa DIM,TAi , j 

TOI] E U 

• M A R C A I 

" M O N R O E 
99 

Garant ido abso lu tamento d e p u r a carne e g o r d u r a de porco. Síi. 
monte >e e m p r e g a m os m e l h o r e s art igos n a confecção destes superio. 
res a l imentos a d e q u a d o s ao consumo n o Brasil. 

Usem un icamen te os p rodue tos m a r c a i M O S H O E » , os quaes «8 
uncon t r am n a s pr inc ipaes casas de gêneros a l iment íc ios . 

M A N U F A C T U R A D O P E L A 

Jersey City Packing Company 
N E W - Y O R K (8) 

E s t a d o s - U n i d o s d a A m e r i c a 
Um dos es tabe lec imentos da g r ande lirma S. «WIFT& Co., de Ciiiur.o 

L A V E L O C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

A N N O 

E X P E l 

A n d m t n U t r 
1 H K I U I « H E 
c l a r a « Heu« 
p u b l i c o <|ae o I 
e m p r e g a d o î l e 
t e n d o p r e s t a d t 
a rc f í t t l a r lda t !« 
a c h a e x o t i e r a d 
p o u h a b i l i d a d e 
m i n i s t r a n d o . 

U fA t lL t i l t . 

Hamburg SiàíDeriboisíii? OunpFsiiiif 
f fa t i r i s - feõ!!s í ! i i í ! 

K i t P a o l o 

o VAPOR 

B A H I A 
<up. r . T a o o t u i v 

s i h i r à , n o dia i de março , para o 
BKIo, I t t t h l n , U h l i i t a , I t o t l e r d n n i 

c EEaiiiiii!.-^;ik 

T o d o t os v a p o i í s JCHIU Compa-
n h i a «So i l luminado» lu? e le-
c t r ica 

Todos este» paque tea lovair. p8s 
«agei ro t p a r a a» ilhaa do« AC.res 
Uade i ra -<tc 

Pa ra passagens e ma i s i n f o r m a -
ções . c o r j os acou tes 

E . & G „ 
I I A, LARGO DE S. FRANCISCO. U-A 

Pwiíj Stena tvn^m Sampuy 
S a M d a i ! p a r a s l í ' t < o p a 

OROPESA . . e m 17 m a r ç o 
O PATLDETIC INULC7. 

O r o p e s a 
espe rado d o Rio da P r a t a , n o dia 
17 d e março, sah i rá paro 

E i l sbda 
V I K o 

».a l » a l l l c e 
ç i . l v ^ r p o - i ! 

depo i s da indispouaaveí <!< mora . 
Leva pausagfiiror, de p r ime i ra , se-

g u n d a e terceira classe 

O PAQUETE Inr.IJíI 

O E I S S Á 
espe rado da Europa, n o dia 16 de 
m a r ç o , s ah i i á pa ra 
M o n t e v i d e o 

P u n i a t r e n i u 
o t n l p s r a l M 

d e p o i s d a indi i ; -ensavel >lcmora. 
Este paque t e recebe passagei ros 

p a r a o Rio da Prata 
Vinho d o mesa fo rnec ido grát is 

aos passagei ros de todas as classes. 
O i paque tes desta l inha sfto illu-

m i n a d o s a luz eléctrica. 
P a r a p a s s a g e n s , e n c o m m e n d a s e 

o u t r a a i n f o r m a ç õ e s , c o m os agen -
tes 

Vílson, Sons & C„ Limited 
Rua do Rosario 13 

S. 1'ault. 

r a m m a a d a n l f l Dt ' t 'K 
Sahirá de Santos n o d ia 10 de março n do Rio de Jane i ro no dia 12, para 

O E N O V A E N Á P O L E S 
com escalas pela Bahia e P e r n a m b u c o . 

O PAQUETE 

] N /Eoiite video 
t ' o m m n n d i i n t e A V O W , o 

Sahirá do Hio de Jane i ro no d i a 18 de março , e de Santos , n o dia 2o 
d i r ec tamen te para ~ ' 

M o n t e v i d e o e B u e n o s - f t i r e s 

O r á p i d o e e s p l e n d i d o p a q u e t e 

(EX STIRLING-CASTI.E) . , 
C Diimitt n «li, D (o « a v . I I I O . K « . - . — 

sah i r á d o Rio du Janeiro no d ia ii de março , d i rec tamente pSrã 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
Viagem tio Rio dc Janeiro alè Gênova em 14 dias 

A c o m p a n h i a fornece conducção gratuita para bo rdo aos srs . pas-
sageiros com suas bagagens . 

Este magn i f i co paquete, comple tamente i l luminado á luz electrica 
pos sue acommodaçõea para passageiros , de—Camyriuos diatinetos pri-
me i ra o segunda classe, c laas j distineta e terceira claase. 

Hecebem-se passageires p a r a Rarcellona o Maraellta, com baldeação 
em Gênova. v 

Vendem-se bilhetes directos e cumulat ivos p a r a aa pr inc ipaes cida-
des d a Europa, como Torino, Miiào, Firenze, Roma , Venezia, Berlim 
Yienna, Paris etc. etc. ' 

m i i h < A D V E R T Ê N C I A S 
p . ^ Ä . i f f e ' H - , " . . . ' : " U o - 0 ' *< ">' ' '»»» P»r « K g 

A e o m n n o d u ç õ f . i i n b o r d o . - A s e a b l n a s para e i passagei ro« de camar ln l d l a t in r t l !• 
m < , b l l l " 1

] " M ° i =l«í»ncla e providas de t o d a . a", o o m m o d l d s d e , « , " 
r a m a bordo nos m e l h o r e i t r a n s a l i a n U r o s . Sa l lo f a r a c o u . e r a a c l o e pa ra (uma o t e , E l e ^ í -

t l a a lma i «a la . de Ja . , l a r com mesas s e p a r a d a s para f amí l i a s . B ik f lo t eea , p lano, c a n i a r o l e s n a í i 
famí l ia com c o m m u n l c a ç l o l o t e m » , i l l u m i n a d o eloctr ica. Os pa.M((elrosP de t i r c e l r . c l a í s e P í i o 
a c o m m o d a d o a e m q u a r t o s espaçosos . c o m cama«, coichòea, l r a» í«ac l roa e c o b e r ú r e s de II 
«endo as senhora» a c o m m o d a d a s em q u a r t o s mul to decente« e s p e e l a e a . ® 
.. * e r n ç « aantlarlo—A nordo a c h a - s e iiioSlcc. m" r l , camen!à ' e "ên re rmAr la K s n h l . " 

dà t r a t a m e n t o g r a t u i t o aos docn l e s d u r a n t e a v iagem. , p a n h i a 
, „ . B i l h e t e « d e e b n m a d n - A s a g e n c i a i dn Companh ia . L a V e l o c e . r e n d e m p a j i a g e n s d a 
to™J frí. Í5L °U P p a r a PerD ' ,n,bll<:». B»hl". Tlctoria, Rio de Janeiro Ô s . " 

P a r a " f r e t e i , p a s s a g e n s e m a l i I n f o r m a r õ e s , t r a U - i e com o i a g e u t c i 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAULO—Rua do Gommercio, 17 

SANTOS—Raa Santo Antonio, 5 2 

Nâvigazione Generale Italiana 
Societd riunite Florio & Hubattino 

0 MAGNIFICO VAPOR 

S E M P Í O N E 

tt: S X t S M í 0 d i a 3 m a r í ° ' " a h i r á ' d "P 0 1 » d» 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 
ccm escalas pe lo Hio d e Jane i ro . 

o ü i e m r i c o VAPOR 

Liverpool, Brisit md Ri?er Pltti 
STEAMERS 

Linha Lamport & fiolt 
S e r v i ç o d e p a s a a g e l r o a 

p u r a I V o v a - Y o r l t 

O PAQÜKTH 

B U F F O N 
sah i r á , n o dia 6 d e março , ás 4 ho-

ras da ta rde , p a r a 
• l a h l a , e IWova-York 

® « t o p a q u e t e p r o p o r c i o -
n a a o a p a a a a g e l r o a d e I » 
e 3 ' r l a a s e a t o d o o c o n f o r t o 
n e c e s s á r i o e t e m a b o r d o 
m e d l i e o e c r i a d a « v i a g e m 
m a l a r a p i d a q u e v i a I n -
g i a t e r r a e s e m o * i n c o n -
v e n i e n t e * d e b a l d e a ç A o . 

Recebe passageiros de I ' e 3' clas-
s e s . 

P a r a cargas , cam o coi rotor W , 
R. Mc. Niveii, Ä0, r u a Primeiro de 
Março, 0o. 

Piira paneacnn» o male Informações, 
c u » <w agentaa NORTON, MHGAW 
& O*., LD. 

B m F r l f f l t i n d » l U r ç o , 6 8 

BIO DH JANKiKO 

- , I l luminado * lau n l e e l r l » 

D I S P E Â F D F O ^ ^ R A 3 ' 6 ° D Í 8 1 3 D E depoia da U 

l evando passage i ros p a r a Marselha e I h r c e l l o n t ^ m t ranabordo em-

b o r d o ' . V N a p o í e T P a " a R 6 Í r 0 S P 8 m M a r S 6 l h a 8 com t r a n s 

P r e ç c d a s p a s s a g e n s 

Para Gênova e Nápoles. . . . • U l * 6 Ü | 0 0 0 

i / T ï n K S a ' , ' mais informações , con. os agen t e s em S. Paulo-

JOÃO BR1CG0LA & C.—Rua 15 de Novembro , n. 30 
MI SANTOS COM 

ii. F10R1TA 0 d.—Praça da Repalilica. n. 29 

La Ligure ^ 
Navigazione Italiana 

E " ^ r r p
S « r a 0 " ^ " ^ m a r f ° ' ' a h i r 4 ' ^ ^ i a d i s p e n s . v e l 

f azendo esca.a Ä t J Ï Ï A J P O k l E S 

b o r b S r t . V ^ o í r P , , , a g e l r 0 S P a r S M i r i 0 l h » « « » c e l l o B . , com t r . n s -

Preços da, passager,, J m ^ i Î m T " " P 0 ' 6 1 B i - <«>««0(1 
( Harcelions " ^ 0 0 1 ) 

s g e a t e " a P a " , , 8 e n , ' ' "«ormações , t r . U - . e 7 e m S. P a m ^ c o m o , 

B R I C C O L A & F E N I L I 

em J L 3 L R Ü A 0 U I N Z E DE NOVEMBRO, N. 3 0 

A . F I O R I T A * C . 
© A K M B V m W G L , * M . » 

^ O t f MISSÃO G B O t i 

«OLtTIll 
ü u i n t n - r « l r a , 4. A 

foi de 6ÍW.4J mm., < 
695.R5 mm., fcs 'i 
tnatima foi do 27'^, 
p r e d o m i n a n t e , BK. 
m. Tempo geral, nu 

Ou.idro clímalolojçi 
1MÜ7. Capital. 

BLRMB. CLIMAT 

A l t u r a b a r o m é t r i c a 

1 .-ynpernturJi 
1

 r r.ia» 

Vento» dominante 

- V % i o m<Wi« dc 
Ky/f? do mer, k 
Alt. da chuva c» 
n m.iiima ç, c 
n roiailna o dt 
» "maxima de 

N.« de dia» rhu» 
„ n nuhl 
» » rlan 

• de t 

Nihulnsidadc n 

No mei proxi 
factor«« climato 
mal, sendo a 
vniroü quf!! ao 
respe^tíyas mei 
das «6serv^çÔe> 
do VSH7 a |b06 

A r^édis do f 
yc seio qt 

rnaior do f l « 1 

4ia «riP ti»emo 
notto pouco p 
aqui em íererc 
^ue lemos o\>» 
fcailantc 'ftclm 

A t-mp ratu 
tendo sido a m 
tnal. lista peqi 
tilinte á bniia 
cia das muitas 
mana do incc; 
«emana foi «p 
<|ur n média < 
«..III 1 : d« 
&.\ (|utYta de 3 
|M»m»'irn. 

À maior mó 
53*.37, DO dia 
-9 a mínima di 
foi de lQ'.8a, 
de I b M a i i 

em «ue K 
foi dc li*.8,' 
«leu a minim 

Noa teoloa 
ferenca entro 
«ainbem houi 
dimatologico 
«daa daa ob* 
«xcoptuar un 
um tanto ma 
«in fevereiro 
T. J. C. Sc« 

TEl 
• n i p tsm 

A Ua»pr« 

A i m p 
o procec 
n o s q u e 
tes . Bggi 
t ado dat 
e n t r e o 
Una . 

Fallec 
To r r e s . 

J á fo 
boapitn 
f»cebe i 

Assei 
Tios In 
q u e nu 
invadi i 

O gc 
d a s ra 

j v t £ 

miál"-: 

t 


